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AOS" NOSSOS AMIGOS 
A betn dosJigilimDa interossos do partido con- 

leriador, julgòmas convomenle dechrir, i^ue, pur 
^pquãnlo, njnhlU]^ conitiiniicua uxiüle a rcspiUo 
du Moras canilH^l'ar^ \ depulacao geral 

Canv^i;], Dorlanlo, que oao scjam lomadoa dosdo 
já çoínpra^isaoí, quo passim prejudicar no tuluro 
'qdilqitericombinatio.partidária. .-'" 

CORREIO PAÜIilSTANO 

"  ,, S. PiOLoWpnFÉvÊREino.DE 1881. 

■ Piir- vaata'temoafdito soliresahir ft este- 

rilida'iii dustn situasáõ c[uanto..DOS diversos 
rámoa.3a administração publica; t ruando- 

;.sa;'maidseaaivei''o prejuízo do's, iiitere^cs 

?iQCÍsea,. .qua inlimameritn'ligados aos me- 
/IhõfaniVatòs.d-is TÍaB.,,dQ truuaporta, sof- 

■■frHmi'segurido a gravidade dos erros, u mà 
,:.dJrécçao quolhHa é iaipriinidB,.ou nanliunn 
í dp a PU volvi me ti to tomam qiiaudpí8,()Vo poso 

■■úiLinórcitt do aduiiuistrador. ^'^.% ■■ 
?;Èra.l873 orgarnsàra-se nosta província 

íj:í''diná companliin para a líavegaçüo dos rios 
!\V; Piracicaba e Tio té ;  lutando com ii.s maio- 

.|!:-,';re9^difiiouldadüs,  nm 1878 reconbeCBiid'ii 
t^ll60iaÍD-lhH us fòrçns, fÍ7.érii chegar 

C^ssem.bléa.provipciala nolicin.do seu es 
|âdá e  a  neçesaidiida da algum auxilin :. 

LÍòi ■ votado^'o -emprcstímo da 20U npoliues 

.0 '/•> cora araórtisaçOea ann'iaes.ti li- 
buídaçaa, no praso da daz aiinos; corrca- 
■ndia esta  favor á uma subveD^Üo nn- 
lial .aa::lL2ijy)gjQOQ^;:.pBra.HCoiiopaabia 

y^aliõao" ■ recuráo; piís pãdéría coiniis 
ípplicoB ifiVBntnro-'cnpitai (le'150:OOOS0CO 
8 */,i pura compra do malarial íluctuau- 

li'tB'da qua carecia; ò para. algiina trabalhos 
-VCe/deflobBtrucçBo doa rioa.       ■ 

^íy-yEnteudeu ,pbréin. o. es-prusidente dr. 
; j; Baptistd I'areira que nada deveria fazer á 
:^;[ .província, pouco importava que corressem 
^5 ágúás abaixo os'cápitáfsdos.accÍODÍstãs, a 

\:'. com tUes os. intereaaea iaduatríacs da uma 

'   importanfe 7Òna ; pBra.:ellB a ideada na- 
. ,vegãçáb fluyiftl á vopor u a: respectiva em-, 

'^jpvpia'ubnsiiluiam. apeaas. uma .explora;So 
\ >d8 aiguDs èspecúladurda 1' 

;  [^ 'Nao'sancciooatio o ,prójbcto, ;no onao 
.■eyuiQta; foi áppròvaüò, pàlosdoua terços; 

,;.;uSo'.§aaccÍonàdo.:d8 noYo,.nap.jà,pelo dr, 

;/,Bapti.8tu.Perèii'á; maa paío sou digno sue-- 

coasor, dr Abelardo da Biilo, '■orna cir- 
cumatancia que, ü um tempo, nsgava ease 
faTor 4 distnctoa ngncoiaa, =em estradas 
regular-.", o era diotimim da Mote o maia 
>^^uas dos^xtl^ofl das linhas foueai^ 
por outro lado coicadia lOOOOSOOHfa 
brica hesucareira.da Porto Feliz, sobprb- 

texto,',ou rii'/ao'de a[plicáçaoà deaobs' 
trucçao do rio Tietê.   , 
-Tal;; q. protfediraento o a Irgíca dos 

Doásós administradores desde Janeiro de 
1818 ! 

Era contraposição,' a uliimaadrainiatra- 
çSo conservadora matidàra explorar oa nos: 
soa seríòea, para fazd-os cara mim tear com 
o porto de Lenfó^s, procurando dar é na- 

vegação fluvial toda a iraportancia^que não 
podiu íiCQi' occultu ao seu tino perspicaz c 

■pratico: é^quaoa verdadeiros udminíatra- 
doreídfl proviacia nüo sa. improvisara, nem 

é p primpiri oduenani qua póJo bem pre- 

encher áa suas funcçCes I 
:'O esra.- dr. Sebasiiao Pereira nSo, poude 

fazormais do ([iie, obliJus os iiiformaçoes 
precisas, determín>r a absrtura du estra- 
do, que teria de comiaunicar os scrlOns d^ 
Parànapanemacom.Lonçdes; começados.os 

trabalhos ,■ foram suspensos pelo dr. 
Bnptisla perL'ira, parii^ serem cont'nualoj 
quando  '■     .'     . ' 

liem coraprulieníeu o oxra. dr. Sabas- 
tiao Psreira a importância dos uossns ser- 
tões e quo o futuro da província, de f-'. Pau- 
to QBO pude ficar limitado aos districtos já 
povoados e lavrados, que cumpria ráfgar 

com ■estradui'eFaes tairitorios desoonheci- 
_^g4^çQtri^üj03umj'eLiçOia, pelo interior, 
cora"' âa' í>r:.viiic!ã3 C0ütní3l7~li^ 
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pr:.viiic!a3 coutriias". .li' qüê con- 
VBDCido da sua responsnbilidode.còmo pré 
eideuloo.administrador du provincia'doS 
Paulo,' deilicava-ae n sérios rstinlos,'pro- 
curando todas as informações fidedignas 
que pudessem dar nos seus uctos o cunho 
de um'merecimento pratico.   ,  '■■  

. O Relatoiio da Coiupanhíá Navegação 
Fluvial, qua boje publicamos, faz ma- 
nifesto quanto furam bevL aviaadíis os ac- 
cionístas couGando em suas próprias fur< 
ças, .e expondo-se a maiores sacrifícios ; Og 
resultados obtidos tornam patente aos 
mais incroduliis os bous colculos da em- 
preza, e os muitos bcne6cÍos que elliides* 
da i& offerees aos importantes districtoa 
marginòes dos rios Piracicaba o Tietê. 

. Á' Co;i)panbia NavegaçSo Fluvial dove 

piOMiicia do & Paulo !im importante 

melhoramento de natureza|tuda especial, 
no sys ema da sua viocllo 

A navegação à vapor uo HííTi«*< (fiala 
uma focilidade que encouti^fS ^o gôTelítõ 

para as comralimcaçaoatíõn^Motto Qrosso, 
quando mesmo e8,tejíi_;jes'olviJa .a. eons- 
trucçáp (!u iiiiiiilinl^fárrearesta navega- 
çHò fluvial será sempre ura .[pojeroso aiixi- 
liiir.piira o désenvoiviraBatò.é a prosperi- 
dade dos nossos terrítoriòíceiitfaes.' 

!■ 

í. 

íS'-v-::^Bè"a".YOZ-do'duque.üstáya laodebijjàyij 
':l':-!^;'4^'é'iÍ«foiB.niiiguera'V<iuvíó'tÍ3".;èÍia9'pB|s.-? 
.: '^■■\ÍÍ8Í'--\^^:-'-:%.V-'?:■:!.'■■:',     :'■■<'   ■^'-■['■.í 
;K'-\f'A"'iÍQÍii"-VOX-"iii;M;tornBÍi9o,cad|'Tez.[naÍ3 

:-'■'■-; PoT.vfiní-ííitinguíu-ãa;", de todo,' B flçou" 

— Nam tii sabes atâ que ponto mõ dqmi 
nou omodo. Aqucllo homem oa'Biia ago- 
nia j&mais sü riscarão da minha meoioria; 
nunca o esquecerei; 
.,—Maa-'deves trauqiiiiiior tp, di.-se eu 
pariia Qoimar; apezar du medo o do s:i6to 
quépaesaste, tens a indemnísoçao de tudo 
iasoi porque és dnqueza o graiido de Hos- 
panh^i*. mu*to rica e estimada, ecosaràs 
com o teuEfJgenio,. o que para ti,(Sa ma- 
xima expressão da felicidade. 

E depois, accreacentoii ; 
—rMas a recordação daquelle houiciu, do 

mail lio,.sabsr que meus pátís f wm-asaas-, 
sinados por ella I... Oli!   Clara';'minha 
Clara, qiia crimes, que infumiaa, quoípec- 
chdo'stamanhosl'Confab to qúajne sinto 
lirinV^Tti'fr^O'mB pea'ara'assualal-o^ 
chamácia meu.bom tio O'Cbbdo da.Prado.; 
-''—Isso ha de passir-te em'dormindo; 
disse eii..Vamos tratar de dormir, Tgnez. 
..■ Abraceíae beijeira." ,■■.'.;■ í^-;,:':- 

'■.: Cpnvoraámos ainda ura-pouco, ntpa-boa 
hora talvez; áté qua o aoranò tomou pÓsae 

■    ■■.'■ ■.--■ -."; IramigraoEtíí: '/-:"'■'"■ 
A Scelediide Campiataié AyricuUara', 

da qual é presidenta o iílustrado sr. cin-r 
solheiro Thoraaz Cotillio,' 'ex-iiiioistro du 
agricultura, resolveu ultiinaméute ióicinr 
a intro-iucça> do immigrantes europeus no 
prospero inuuicipio de Carapõs, mandaiidu 
coniractor n i Europi 5f( fa.^ilios; para so, 

rem âistVibnidns do prcfírencJa pelos la- 
vradores quo furoiii membi'os daquellu sn- 
ci.'dadi. .. . 'f: 

Eíte facto assrgnalu n tGudeiiciu dos UJS 

SOS luvindoi'fis intalligentesíparii rai'tlerem 
liombros á grandiosa obra,da tran.íforuia 
çao do trabnÜn ogricol.i. A^iin sirvo clle 
de e.i:euiplo íi todos quantos silo iuterossn. 
dos ilireclunientü nii solução paciíí.ca dessn 
prubleifia.social. _-f- ■-'■ 

A provincia-do S. Paiilo>;;pflj sou clima, 
pela fertiüdiida das suas 'tírros, está eu 
melhores coaJiçoes do qneVqiia'lquer outra 

para atravessar a.criao.-irfevitaverem que 
vao,entrar a cultura do n ,aio priueipnl pro- 
■(1 ilC [ i)''' Kg ri flõiHT—"c^ caTaT^)7r-prec isoTpu-- 
rém, qua-Oa lavradorea puulistus aaihom 

aproveitar sé dos elomòr.toV fnvoMveís de 
resistência aos abülos soe 
mos de passar ; e, para í 

oulrj racurso á iiao ser o d i tran formação 
do traboUio, iniciada, desJtjã, polos pró- 
prios lavradores,    V ,:';■;.,, . 

A introducjao do braço ivre nos fuzon 
das iião pdde ofítiçtiiar-sa do,um. ilia para 
outro, pois exige a -const ucçau da cã^us 
apropriadas para receber < i colonos ; cou- 
vóm, portanto, que rs fazt iddiros, uompe 
netrando-se da ne.'esstdaJ impres':iudível 
dessa transformação do . i 'abalho, vSo á; 
preparando, quanto antes, para ella 

E' questão'Ue vida e do n.^rta para a la- 
voura. ■. 

lies porqiio la- 
ti, na-)   vemoj 

« ill a'gu-n tempo tivemos ocLaíiao" de 
unnuuciarque n'gunj intüHigotites agri- 
cultores, do prospero miiuiuipiu Oe Campos, 
uá província do liio de Jauniro, prnjacía- 
vara conibiuar os seus esforços iifim do in-' 
trodufir no .mesmo rõuuicípio iramígrantes 
europeus. Dissemos eotno qiie associações 

■muuicipaes que, com tal intuito se org a- 
nisaasom, poderiam f.iznr muito no empe- 
nho do accelérar a transformação do tra- 
balho escravo pelo trabalho livro. Temos 
agora a grata noticia de quft esta bella idía 
acaba de aar unauimameut'j adoptada pela 
Sociedade Cnmpistu da Agricultura, orn 
ses3ttbd(i2;3 do m"z ultimo, sobra propos- 
ta,do síuillustrado presidantü, o sr, con- 
sellioiro Tiiomaz Josà Coelho d'i Aimoida 
ex-ministro dos negócios d* agricultura, 
commercio e ohi'as publicas.        "\   . 

AbriníoasJssUoosr, conselheiro. Coelho 
da Almeida, declarou have!-a convocado 
para expor o necessidade e conveuiancia, 
aeiiao o dever, quecprre á Sociedade Cam- 
pista do tiranr a ei «'iniciativa da promo- 
ver a iutrodiioção m iniiuíd Io do iràrhi- 
grautos europeus, agricultores laboriosos e 
rao'rigorados, concorrendo ossiin pirá u 
substituição du trabaJjio sorvil psjo livro, 
-. Aj-ús a lúcida exposição, a ouvidna ol- 

gumiis üLserni íius IJR varias s;cios, foi au- 
torisüdo ü presidenta a mandar contractor 
ua E'lropa por pessoa idoaeo o iatrodneçHo 
da 50 famílias no miiuioipii du Campos, 
düveado cjda uma coinpflr aa- paio moqos 
Je quatro psssoas aptas paro os sarviçosda 
lavoura. Foi ainda autorisado o sr. coase- 
llieiro Coelho de Almeida a fazer por conta 
do cofro socisl as dosi-ezas necoss^irias cora 
o coatracte, uliraentaçllo e transpjrte dos 
iramigrautes utá fk eiduda do Cainpis, onda 
3.írâ'j dialnbuid:ia de pi'aforencia paios l>i- 

ScandO'desde ji estabrlecida a cláusula de 
que aos immigciiutes íniroduíidos pela so . 
cidlodd ficuríi inteirainunto livre o direito 
de cfloòrrtr os líontractoi qua melhor lhes 
coDvier u bem as im que, no casp do bem 
cumpriroiu os contraotos a qua se obrigar 
rem, nao lhes oorrora oljrígaçio de"indem- 
niaar us <iespi?ias feitas com o  seu ■ 
porto oalimeuiaçío, daaquaesseráa... 
dada iuderanisada pelos lavradores que 
verem contractudo os ditos'iamigrantes. 

Fazsníos os mais ardentes votos pelo bom 
êxito de'iao esclarecida iniciativa, O nome 
do respeitável cidadão a,.quem ella se duve 
é nm penhor dê quo.oa nobres esforços da 
S^ciaditdu Campisia'serSo coroados do me- 
llior resultado.» 

^   - ^ 
..Pfjia^âe lido bnIhontem"ente o expp--; 

dientuyriilb illustredo'eexihvflivdr.'Camil-- ■' 
Io (iayiao'Peixoto, digníssimo primeiro se- 

■croiario, '>fo!. ."aberta .:,n,BWsBo ■com graiida   ■ 
leid.'de bfidij^dus nos.tympanos.elftctri-'' 
CCS ip. 

■^U--*'' 

■ - :■-^lí 
■-. '< 

■ p/^^Br.ríOliyBira-Bràga,-chegado atoda''f;#^s 
pressa de ;Guaralinguetíl para desfructar ■■W$S& 
os ultimofl instantes da PhilaaélpbÍB,deÍtou "^-^3 
discurso.-^-.-;■- - ;■,•-■ - v ' ".:.'■,-, ,■,"■-■'■■ 

.0 .leitor"; está muito, curioso por saber o  iP^^- 
qua disae.íorádòrvguarãtinguetaonaB? ■'-"" -ff-^^^ 

Imagra.í-.;qiialqu-F-oousa e estarS-satia-iWi^i; 
feitov--^;...-.,  ■■,-.;;■■■■■;■,■;.;, ■■'m§^ 

■» 

^-■ê 
■'Hònterá nHo^oiivo.Feroz:^;, ■ ■ 
.Con8ta;,^qna-'0.;ar,.cun8go-Ciiraaéo riscou/ '.'.•..■^'l 

uma.oi-u2-çom"aj)onta do giiárda-ehiiva 'a ■ ■■■■■'í^--'''' 

entrada/doi^-as'Siiblea ;.o. diabfflicò ■quiz \;^',--i^^^ 
entrar maa çoin.eçòu.o esplrrareatirar.coiii-. ~\''.V'v 
03;pé3 para traz.;-'-- "'■'■'■:■ '•^,■'/:■.    "■■:.:'■ ■ ■^■'■■'Vn' 

"■■■::■>' :::^^--- ' ■ v -■^'^^'"■ ■■^''■ ^■"-^í^ ^;^-'^. 
■Tihhamo? jó escripto'isto'qufludo eapà- ■ "-'.;■; 

Ihoii-ao'v-.na sala-. uinfõrta-cheitiD de.enio- ' "í 
f^o^--^crlfiíoil-so'■■qllg■■■õ''-';Feroí parapoder.-' .:'■■ ■';■; 
éntrarifui pedir nó sr;. Rajs França para ■. ^'i 
apagar.'» cruf trcçadn pePSar. conega C!i^'^\C-;' Ü 
mato;' "   " ..■.>".■ 

Apugado. o'-'sjrmbolj,'sagrado o Feròi'"-.' .',;^ :;^ 
poiidtt ■entrac>3eiu maior difRcúldade.' -'  ' '■ 

Igncz entristeceu se coq ejta contrarío- 
dada. 

Amava muito iJ^ugeQÍo.ja separavam na 
dello, s^nio já suo esposa laranU Deus., 

Além disto, a triitexa e 

facto.vO.-;creadttr,-:faz ,ol?píía^flq;,«op?a^, 
deaté pino emtanloiã creatüraéustenta-b,  ü     LJÍ 

:0h-|tresvezes.^,0hI7V?':'-.--;--f ■■■.'  "^"^ 
-Quando'trsrrLòbáto fallavadíiiií com -       ^:. 

os seus botões o'If,'José.Ricardo:: .-f; lí ''■'.■ 
-■ .;-r^Dèixa eetar,.Víflíi(V.i/(ibàtò lieldg-'dar   ■V'-'V'';' 
parte-ao primo Aatonio.'"." -, ;■:■.■'■,■■■'■■.&■): ■'}■ 

■ ■.■■■':'<■''.     -'r    . ■:■: V-^-';"- ' :■""■ ■■■'■■ '.■■■,■-.:'■"■'.""-■^'í. 

■.■^> ■ 

■~ '. .-!^' 

> desgosto d'lg- 

">;.■' 

CIV 
^..í\'   ..;.■ 

. 'i*-.: 
'i AcórJiitnoarauitó'tarda no dia'jegnjnle. 
^^ filiando.abrimos ós olKaa, o que primei- 

ro flpios'foram os trajes de luto.   ■   .■■.." 
.l-^A mi™ vesti ram-m'etambetn .dá Dréto, 

aia^ttÜBO-^ntre mim e q fãlfecidb-duque 
u V esse Iq^da'Ã .^m m u ra; 

^mi-^harmoüia cortiso'ves» 
;-^a •■!"'■*;.".-■;"■.■:■';":. 

í.y«stiahictó.^':du; 
_^^rtfíié'èm' segundo 

J^ndM^^"^"' * '■ 
obn- 

gint^ya. 

m'x tinlia outra causa.   A ubre eslava so 
riamente compromcttidn pranto a respei- 
tável família eiu cuja casi u.tava, que era 
também   faroílifsua.    Ig Bí estava gra 
vida, e nao se atrevia e de laral o. 

Eu .nao sábia o qiia'tal ( usa ara, nem o 
comprelieudia sequer..,TI ha dez. annos 
apsnu.- ,   ■>-.. ■";■, / 

..'''ugenio também liaó';õ saría. 
. :0.piidor a'ignflz-lovoui','a occuUar à 
aua  veTgonh'ts  do  propt 3^ amante qua 
lli'aiiotivara.;:'- ■■■■,"■■■■■ 
'"A infeliz nao;per'dijra a nnoéoociii.náõ 
tinha sido seduzida, ufto 30 prrvertem : 
tinha a vendido a infamej ia Can «hej^ia 
bruxa de UPSB^-^' .-'       ■;    '^',   '•'i- ■ 

Eligepio'"cogái/piilB-.ps tft', esquecerá 
tudo.'.''^.. -.'-- ''i':-.':^^': ' '■.--''.:' . 

Istofo) fatal o fiiii •liu ha. ', « 
à. 

ei rei, e'breye 

Õ o rçgiincnl^ 

'-Porest* épota morrt.ti 
mudou tudo eui Ueapanbq 
•" Coincçòii agiiçrra civil 
da Eugonio entrou em cai psnha! 
7  Igneznaotevevalor páfa.revelarò seu 
estado a pessoa alguma.  í ,'^   3-.'    -■—-, 
:  A severidade do aiia tiaJ á coniesga do 
firado, aterrava W.'. Nem squer ãiEdgaaio 
fez'B mais ligeira índiijaçáó; ^Nniguem 
ccmprebendia, pois-, por qte-'raslò/m^s'mo 
antes da partida de l!uge|iia, sem seqnn^ 
89.saber ainda, ^ue iria ipara'a ga»ra, 
IgDez andava: triste, e um'aB lagrimts 
slMa|nreA ponto de lhe oi^l&irem- as'fA- 
w;^:- d: ■-=,./*È'.;.-^\^^-.';^.-' 
..Quando'03ta\*A,'Cf)pim''tA..chorava .çlla 

— Porque choras.?; Iho perguntava eu- 
NSi és acaso ttto feliz como pareces / Ntto 
to qiierera todos tanto ? Nao to omo eu \ 
Não és rica, -ã nai confios no amor da 
Eugi-nio T...''.    , 

—Sou muito- desgraçada, mo respondia 
ollu; a ó meu tio quy tem a culpa. 

Qunudo eu insistia, Igni^z saia da dilQ- 
c.ildiide, dizeudo-me : .   . ■ 

—Cúra.vqnerJS quo deixa do chorar e 
viva alegro, sabendo que meus-pães'mor- 
re ram assassinados ? 

Eu acredft'iva-a a chorava tombem;, por 
que tombam mU s-ibia sa hióus pnes oxis"^ 
liara ; u leu In elloj ■ raorrid'i,   Igfiprava 
como. 

-■/. 

■■  ■■.-.]   - \^   "^-"if^    '■..'".(■■     ^  .ç.   ' ' . ^   . ü .-' 

Or   riBeiitofez, hontaip ser/BpproVado,t. -     ■-■' 
um.pr jjeqtó sobredivisap! de .trabalboVde"y"^-'- ^''-' -^ 

-•'-■.:'■ ■■'■■'' ■. ■■>;!'''V"'r'":^^'---"^''!""'■"/■.- 
• : LI-,    / ; -.; "."•:■■■:■ ..^-f:^ 

.•>■. 

':'^t)Vr: 

outro, ;odat"a8'relas(ÍBa^"^^a'.'cáía.''Ò3:paáí'' .■4,;. ■^•'v'.^-; 
da-.Eui cnio .sabiam béih .'qãautftIgae^ o'"'■';'■ ".'/■ 
oinavofe comoíelle iíõiatrava.jfenèz."-"'-"-'-. v".'-^i-'--^ 
:.'NB(/ob8tente,- a .etiqu^'aOppoz-sB'a qua ''í,1^' ■ ■,; 

EF'.Qil bresse " l-ií-infiUIÁ'™.,»™-.—í;™;'..";. . v^ 
tambt á 

P=neii ia .quo.tnúholíòjè;;' nBo'-tprIa 'sdc-   ' ''-^T} 
cbmbao;jttdfz,''eaao|est0'ia''''-'íosin]iae'  ■'■'.r^^ 
desám n'r^fla'no mondo;-'....'?'   ./'"- ■'■    ,   '.  .""■-v-. " 

■':^-:-^''vf .   ;.- :..,■'- ... < :"».'■> 
cviir->  -;-.,.-'.t*"-.;.í^,^ 
-"■A- '■- - '■'      ■■"■■■■"■ ^ ■ 'i,':.i 

COI 

Kli 

Oi pães I Quemdeveràs. codliéco o qué 
ellaj vflkip, qua? necessários sSo.^qus forV 
mam parle' da nõasa' existência,-são ós in-' 
felizüirdêsberdadoa qua ós nEõ conhecem/ 
os que uani sequer lhes sabem os nomea^l 
Esta tem'sido constantemente a miiiha 
mais pnngente;dôr, BÍTerida^i.que at^s^a-. 
gue'goteja do men atribulado córoçjiu.. 

A-.faltade meus pies.téúi aidO'D/'motor 
de todos "as;minhas,di-sventurus.*   "■/■'•■^ 
■■  Abi eeú uatf'osBCCusol'Aino-o's.'Ciilpa- 
dos oil üBo dã.Wu abandono.'O liíiio nnu 
ca têin direito  para accüsar seitijoesjO 
procíssodè uni piio" feito pelo Elbtu:seria ifí^ 
um processo monstruoso e repugnB«ei;'0: :ç^nÍ|| 
coracSg repellà.a mÃ; vontada do Sino CoUr 
,tráo'pap,  u natureza evila-á, o quao^ 
nlop«de,evital-a,cçndBnin^a,á-^u8;I,\'j; 

■^-.■'-Vr  ■","."•',■:■ "..-■■.':..'■--'■■; .^r.v''''.'-,.;-;.'^, 
■", '■:."; . '^-..cvir 'S^':^';':S:<: 

Quando u «03iprèb'end^á,"ba'[à oTimmen- 
aa dflf d» pobre fen«'foi guindo; "^-•"'-- 
pMÍiopãraag,ãerrí.irV'",-íl=*Í-^,. 

Sabiaot qtú Htanm proD^alidos^ 

'.-^■lía' !brrentes:dé'desgraça-'qüe;arrastam' ^íf^' ¥;^? 
upjáfi úiliai: 6"iaenv^Ivem^.nn tuibilbão '-.'.i-^i 
do:fnf» tanio,.ea- fazem'deãáparttcer'no .   ', '-'3 
iii'còti'ê lioi'averoceanomii'eiiqwflcimwto'.iiSKE;"^ 
■ ■•«--■'^ :„era Váiiidif?!im^ i wai^üá^' -^ 

!iigé'nj^^ íaWdo,cl)Sbiili'niaiflíj :-;^ '^.''^^ 
Í^o.üda"qWíÍ©>jKidla-';re«bBr','-     ; jg 

Sà Eiig^a^ ÍÍiftta'mo'hrd(i'"em!"'. -'.i-'^l.^-;--'-? 

pãçtíã* 
utérrJt^ 

, 'JB naaiift^loiiciirií Í^>'^". 
Ío,...'iDBfc í'j*-.'éra ■ /"^'''r^. 

ifa^TiÕem' se'^iier. o '«•--'": ■^■■:ój^ 
'——  -"-, nB8C«r, pò'r-'   '-'■>■'"   -" 

_rpeM«S;^ /■ -i \:.y4 

Í^Íi£ia»tíÈaS^ÜTrwènW..:"-,':'irsí:,;:-*V^ ."'■■ ■;.  ■'■- ■ ■■ S-biwã qw «UTWtprpjiaMo^ 
íy^^f|;^Ní rv''-^^''^-^í ■-■-^$*V^'-fev^;''X:r'i.-^^^^i'^"'- 



â^  "  

^^c-^';":\ '" ■.-.'■ ■■'SQhtr-'N;Kpiíf'de.íi"i!;i'"''J'''8;:;;;Js,;;;íí:^^^ ■'' 

Correio Paulistano 
\-'-'■■■■■■-vjl':': ■'■'■':-'■ ■■'■■■'•■!:':'■':.■■■. 
'  ■; j.- ■" ■(■'i ■"■' -■'■ ■'" ■■-■■.■■- ..A 

ÍÍ* 
•^ 

■•):.■■ 

fe 

ciitl, Õ&0 é capua (I; at!inorii5TítB.;uÍ!^,' 
•^.'íii ex. nfio cohtrii[ft-,aa.^iJhi.iguiii^iv3 iCHk: 
cu'saOeH.com a phjB.sEiaiicii'qUoJlia dflo o, 

liiifif'Star'-^'o éspellio idn honestidade pa- 

SI-, dr. Carailló*Gayiao 
liticu,    Í 

HütJrü no vxmj 
;P.ei!Coto i I' 

,'^- 

■' ..,: As irmas-áqícariduíle iiOo tiytvíim-Hiiid» 
hoiitem 0 sun pontolinai.     _ 

0 sr. Ingltz da Soii?./i Utjiion o,.iinlo I'O- 
, lisiiisi) daliistorin.parn.oKupsr.aesoiiieii- 

tu do lado écoQomico.,,,.   , 
.    E'maisimportnntonflo haduvidu... 

"    "'Dez cüutos durúisfl H'íja liliei-tlade an 
çonscieücia mas n&o'libartíWoile siiportlun 

. ■.,dè-dÍDlniiros ptiblícos./:""^^ 
■        Doronis revelo*' (f sr.  lQg:lez du huuza 
'•:  qao.oà dfXjijÃitíia  da^ubvüiiçdo sfio desti 

^tad.QS.s.-pfi&T "ran diyi'da sagrada poiâ é... 
episcopal.      ,*■ 

Por outro lado o Culto a Scíenoiii preci- 
stkdos deu cont03''para à^dar iiin' compro- 
misso da honra pois é....'tiirtimariò. 

Os patrióticos bispo a viscondmtem real... 
meiita direitos a ntio perder n ^''"i 
adiantaram  UQ3_ duis_^^''i(.';.t'^\H;.lt' 
iiis'.r^ccao. ^"''J-■.",'.'  ■-■ 'ii. 
'■[':'P'p'aoJSj disliiiqíua ■>cav;;'l'iêii 
iuí!itta'vi!Í3"])c)r,muit9s ííMIKV.üíI   .' 
(uir^obvigadq;; u-úm. prejuií; .jii ■ ■ 
iiiiia ilü.iinVã êstoiv^D.ò^: J;^ 

Ãljíila a Èóssãp nolò soiilior, I'rosidcnio doulor 
JbíATUüuilos düAliiiuida-Junior, foi por ollu con- 
vifa'dÒs-fl3 iiioaiiiõí vuroidorcs aprcslarjuramuiilo 
lius .-Saíifis KvaTiHclIius liela lúiiiia ustalislociiJa no 
stlÍKÚMTÍliJ luiidu l.'do Oululrü du 1828, do quo 
So-Jni'roii'lernio.nolivro conipoloalo. 
: Fiiidn. i solcmnidadó o sr. 1'fOEidanlii, depois do 
'Uma JjiuA- flllocuçiO' quo fez, nnalotta ao aclo, 
dtdorõiJ InsUillíduaCamara Municipal Úa villa ila 
C<iiieei;3(j|dlú Guaruihosl      .    , ' 
.-/fii'-na* Constar ■;Uvrcl a prosonlc acU quo as- 
ai gnniir os, ícnhorüa Vereadores da Camarli Munici-, 

' pot da Capilal, Os ju rim colados ò mais pessoas gra- 
das, qao-se aclianTpicsonles, trouscrovondo-so esta 
ub'livro, dáíTaclas da novíL Câmara dã vilta da'Con- 
COlçHO. fj*   *■        ,       ■     ■ . -•.' '  ,í   '._     . ^'.'.--' 

I.ii Aiiluuio Joaquim da Cosia"GaimaVSes.-socre- 
lario.(la,t:ãmflra'Mu»iciiial.da.n»pÍWI -a-iwcwvL   __ 

Ur. JoHo Meiiücs de Aimeida Junior.—Anionio 
JoaiS Fernandes Jlraga.—. Anloriio Francisco do 
Aguiar a .Cas[rü,—Au(!«iilo dü .Suuia Queiroz.— 
Américo-IJrasiiiensc do Almeida Hélio.—Joaquim 
Francisco do Paula HabelIo.—Francisco Snores da. 
Cunliu.—Joaquim ItÕdriguus du Miranda.—Mariano 
Orliz de Camargo.—Josií di> Sant'Anna o Sih;a.— 
José Alves de Oliveira 1'iiilu—Viga riu Joio Vicdnlc 
VaiiadíiO—João Alvares do Si[|ucira Uuflno—liaclia- 
rel Joaquim Ignacio de Moraes [juiz do diruilo du 
Amparo)—MaiLoel Aiilonio Dutra Hodrigiios.— 
Diiiií 1'rado doAzamliuja. 

José tíonifl» Moreira o sua raullior. -Ao sr'. Marcos. 
N. G55,—S. Luii—liscrimo, Freitas [ sppella\i- 

le,'Àraiijo&SãÍSJdo,:.appelláda, Ursula Crsa.ija. 
Ao .sr. iaria. ■'■        " ';'■, ■ ,-      ■ ' „ 

i>j, 0511—llalalaca-1'.scrivao, Aiidraue; ojipollan- 
■le, Cuslodio da Cosia Uulmarilcs!'appollados, I). 
Mariano Ozoria liuKolia (iorcia da Luzeoulros.. 
Ão^sr. Uchfia. 

■ ■-;-ív. SECÇAO LIVRE 

SECCAO JUDICIARIA 

qllii 

:iíi> 
jirii- 

-.   ■ du 
',TiiMhiilú,-efü ípübro.' P<>l>p"!. ^^ürit qiiiiiu é 

■(\.\}ii-stiij!ise:vãul ríc/iíSíc, / 

i:^0: 
.«■■ 

*■ 

■^..-   O J0V6Q C:ir!o3 Aranlia vnio ii baliiiiálra- 
dii. ynlgo tribuna, B UX O iiístorico do eol- 
legio. Culto áSciencia.        s 
.  Um chuveiro do apartes; interrompeu-o 

■durante todo o discurso.   O jceii (.'urlos 
" respondia principalmente acs do sr. Lobato 
■ qua■ se achava .seulado ati'sii do  onidor. 

Kste voJtou'SD tantas vezes pnrn ivspouder 
.que o illnstrado sr. dr.^Camillo Gaviüo 
, 1'eiYOto observou lhe-;      ^ 

— ÓiKbre deputado nSo, pôde fallw a 
, posíériorí -porque podo o .seu' autag;onÍ3ta 

áar-lh(i resposta pouco parlamintar. 
. Durante o discíjr.s-i tiva.o sr, Egjds-Ti- 

' Kian uincaroço uhico, no recinto aliás lao 
fértil am caroços. 

/■ ■P'.i oíaso qiiè b sr. Egyds-Ti-Iíian dU- 
.Een'um'-nparle^.  ■■ 
',■  .—.0-CultoáSçÍ6ncift é...t  

.Reticeiicirt   nevrálgica dopensauicnto 
;■   Aquellü E'  Síiliiu ngudõ;;   stridontapor 
etJjri^flSftigiW'sUtt.Hii'irlL^i, 'prolongou 

T^í^êm'AíÍDduÍnç}5u3 &lõlticíístde innitD effri- 

.-siíRSAO^^iMr--u.'mi'Ti;viüti;tKÒ-"3>iriS6^ 
...■-^■.■..■.'■..-'-." -Jui'.i.i.iiiENTO,"'; . V--"''■'"   '■■'■■. 

■ ■ l'uiWo(íe:)iobea!-ciirpiis^N.-70—rCupilal—: 
Sunpliünnlu;-Luií,L;. I'. -da Gania:; jMCicutci.Leaa- 
droe Fmniiisco; relaioi.'osr;. pre5Ídsolo-;-juÍÍ!i'S, 
Uasps.'U.tilo', f(ii5uiilrá"eiilarco!i--'.\nlonio ; imjiO- 
diJu.'i os ais;. Faria eUch6a, 
'.-.Feilas;asiiiligeucias Icgaiis, lidas as informações 
ejiilórrogados os pacientes, íoi iadaEerido a sullu- 
tà, contra o volo do sr. Unto que a concedia. 

A}ii>Mtf;ãú crime 

K, GOl—S. Carlos do 1'inhal—Appeilaale, a jus- 
liçD ; appeliada, Maicelliiio, escravo \ rol.itor, o 
sr*. Marcos ; rovisures, os sis. Uciiõa o Urito ; 
juií! o sr. Nogueira 

Alinidlarani o jiilgamoato do jury, iiiaiidaiido 
que o réu seja de nova julgado cm novo jury. 

Apitellatãcs cíveis 

K. SSa—Quaralingueli—Appellante, o juizo ; 
appcilados, Mauoel JOSé billencuurt c outro ,- rela- 
lor, o sr. Nogueira ; revisorcs, os srs Marcos An- 
tônio e Uciiita; 

Conlinuaruin a st!nl(;nr.a2oppellada. 
N. fll2—tiuaralingiielá—Appellanto, o juizo; ap- 

pelado, Antonio JOSé VcliüsobitvaFillio ; relator, 
o sr. rtogueira ; revisorc!, os srs. Marcos Anlonio 
e üchOa. 

Conllrmaram a senlcnja appellada ; unanime- 
mente. 

iN. 042—Campinas—Apnllante, o juizo ; appel- 
lada, U, llcritudcs Maria Umlieiina ; relator, o sr. 
Marcos ; revisores, os srs. UcliOa e 13rito. 

Annullaram o procosjo desde a sentença, man- 
dando proceder'a deligoncias. 

if' "A 

tO'..';lJnff%te àlfeuus miiinto5;oiiviu se Kunir 
nÁw^(!lfí,(f[it'Jii'i!Í'dv.)_e,cü'iiííCa-no3 quo na ses- 
Hãfríi^,lí!ijd'p sr>ISg;yd!i-'ri-Kiaa  vuu nca- 

//#b-ir'.(i'o'[3iH'r'"'oq-ií,i ó ü Culto "á Scieucia. 
.''^-^Vs-nrfrlJTrTfrrTirTTffTreciraiiu-uü- 

,   .- !        1 ' .---a- 

i 
■ ^jííítlJQÈg o ilh^itrudo sr dr Camillo 

^ií^^^udUijiQAritiiJfct-mentJ da sua au- 
'  "váotia ^Bvy [Iríinuucioij o seguiota 

V 1'^giiBaL'Sfscui-nO "^ ^ 
/ í- L ifàníH aé A  tM"       ^ 

r%fílHin*í|líl||CIPAL 

F,XTR4ÔR1)IMBHDE'20 DE 
.0001881 

'{■^^'■:>'■ ■'■  AlnivintA'deJanpIra dfltnj 

"^mm. 
}Menács de Almadd 

AW.vinte'jle Janeiro de niU oiloeenlos o oitenta ó 
^tíí.-   ..[■;nBi':'íJéslÍJil(krialãdadade,S. Paulo, no Paço da 
fjí'""  .■■■'.'.'. CáflikfÍ£Ííjiiii«p«l,..tonipãreceramj'oa íenf.ofcj re- 

/ .   ' .'^ rrádoiM.daalórea.Méiiilés Júnlo^'Frê[IerlciAl1r;lll- 
,    ,    ;■  (.clwiii'; EUis.EhaveiiiiAinirico'Uraiiiiense,' Anlonio 

^■.■" ■Vi.Francis(ibí_AnguBlo:Queiroi'é coroneiSeriorio. 
' . ,':■■■ í "..'.O/arT piCsiaenTe.'deciarou'aberiaa sessaieiMin- 

'.-i.P.  'i^..' mUijicouhaJtor.conMQMBo à pKábntoi sesão e)t- 
-"■?*■ ■""■ IraórdinwiaTfcr» BB:WPignar odiaem queJere aar 

-'.■,-:,"■:; iníWl»d»'a'--wmariM(tjjiclp(ildáyiliadü NissaSe- 
•;:--,'-. -'--frA', nhoráJí ConcM(.liPdEsGusrulhos.   .- " ." . 
■ ~   ■ ■■ ■    ;■ FiírScsÍgSõdo'(»dii'?idoicòrTenlcmei,'íonic!ò' 

.  ,-.',:'.jdiij- pjrà'lefllú|ir"ÍM_quel!í .vilUainsUlaçíioda 
'   v,-e4mira,;piibIiiçtii]do^ã'iss^editães,: .   \. - ■. 

'"^ ,," *   -;; ,-OJmp»reeé«Mj|wiento-.cotonflJ"Ãj>loaÍo Jisí-Fer- 
;. ..:'_:,.., :. 'nandõÍ!,:'Bfpg»,itf-..p(Mlõu" jiirainenlrdo'-,irjiode 
' . ■ 'j,-   t ^.vèréadot da c«matã„coBio.jupplenlé^ pcli impcdi- 

"'■'*■    _t:i«ienlo-do4r."; JaiJAIVaresde Siqueira leeno, e 
"'■™'.,1omnu.aMfliilo, Ccando^Mfiloraembroda ommis- 

governo da piovuicial 
. .   .clecUrandaãue,er)!«isi4da 

. cxpóíú)jla?feita.peU^JCóllectoria «te lienild üeraei, 
:::;~re«)m<neiul«;4CÍBãn'is^prorjdenciú'hãessari», 
v1UlmJ|j);:ÍKrèin>caateWoa òt jriterênesla Fuen- 

itoÍf3^'í5^S%íò,dejJ^^J^7.:     . 
'""'■lé.lerin- 

preiehte 
itrães,' lê-' 

i^rederiitf 
•mainiináè 

(Joeiror.^ 

,    TAélolíiô  

M.ln' 
^coutar. 

rÃ,iDAvSli3SA0.-BA 
lABA.miMl ÍÇAODÁ 

m'mk-'i^í 

v-i- 
UKSTnlBUIrOFJ 

Appcllanücs crimes 

i*l. lOJ-rAnlonina-Eficriviio Andrade; ajipellan- 
tc, Fcliíbino Joronymo du Andrade ; appeifada, o 
justiça. 

Ao fr. Ilríto. 
N. 103—Santos—!;=cri vão, Andrade ; appellan 

te, o juizo ; appelia4u, Maiioui Dias. 
Ao sr   Nogueira. 

-7-.f|-. ~iai ■ ■ciijjmj-^-liJ»^i i.n*.>-A"J.i.üi.-i"70|ipcfluii^ 
Lu, a jusliua ;  api>idt;ido,  Aiiloalu  Grlllo. 

■:' A'u"8r.'Marcos.  '   '.      '. 
'.\-.   10Õ—Uanaiial—liscrivio, Andrade; nppol- 

lante, a justiça,-  eppcltadõ.  liüzobid Cândido da 
Huclia. . 

Ao sr.' Uciiòa. 
N. 'lOU—Guará ting II dó—escrivão, Andrade: ap- 

follantç, ó juizo ;  .-ippcilado, Miguel Correia Leito 
'aratijànb. ■       '   > 

Ao sr. Urito.''*, 
N. 101—Jacareliy—liscrivâo, Fruitas; appeljan- 

Ic, u-jaizo, por Torça da pena ; appellado, Francis- 
co Marlins Italiano.. 

Ao sr. Nogueira.- 
N. 108—firass'inuiiga—líscrivSo, Freilaa ; ap- 

peilaale, o juizo ; appollado, Josâ Alves de Pontos. 
vAo te. Marcoa. ■■" 
. H. lOl^Capital-rFiJcrivao, Freitas lappcllante, 

AnlDOioda Doclia Campos ; appellada, a jusliça. 
Ao sr. Ucliôa. 
N. 110—tantos—liscrivão, Froitas; appellanlea, 

o juizo'o á justiça. 1 appellado, "1'cdro Manoel dos 
Santos ("inlo, .    " . 
,■ Ao sr. Urito. ■ 

N. 711—Sanlos^Escrlvlo,.f^Freil3s;3ppeItanla, 
o juizo.; appelladOi'llayinundo Dias doa Santos 
üordar 

' Ao ar^ Nogueira: 
N. 112—Franca—liECrivão, Freitas; appellants, 

Cyprianq, José Muniz ;'^appellaila, a] jualifa     .. 
Ao er. M.ircoe, .",■■■■ .'--' 

.N. 713—Piracicaba—Escrivão, Andrade; apjol- 
lanle, Joaqulni Jacinlhol'oreir.a.;: appellada,,a jus- 
tiçai ■'■.■""-■'■■■       ■'■  ■■.   . .' ' ■ f..   :-■ 

■Ao sr.'Uciiua; :'.   ■      ,.:■■':■■■ 
.,N..1U—S, lienlo-rKscriva», Andrade; appõl- 

laote, o jiiizó,; appellado. Manoel Rodrigues do 
.Ahneidn. '■". - " >..-;.-yr .■■.-■-■ 
, "Ao sr". Bfild.    . ' ■    ■   j;> ■' 

N. 115:-Capilal—EscrivãOi^Andrada ; appellan- 
.te, ã juBtin ; anpeltadu, Felippo Tocci. 

Ao ii. Nogueira. ■'■'':■■■..   s 
, N. 7l6-^Cuaha—Escrívio, Andrade;-'appellanle, 
ajustíga ; áppelladb, Joio Manoel: doa Santos. 

■'^-Ao"sr. Marcos; ■,■,■■■"■'"■. ■  "."':'.',■''?'■.■"■■ 
. . N. llT-^uaralinguetá—Escririo,.Andrade ; ap- 
pellanü, ojuitiv; appellado, Víccnte.tinmes Perei-. 
ta!i-Aò;«,-'Uchfla»;. 
,^Nl,71St^a'rahybunai-Escri»ào, FrBil«»;'appél- 

l■ale,;■i'}üitlça;-Bppcl)ãdas, oscscravos Beaediclo 
a'Aleiindre;-.-■.'■-.■",■-_^:■. '-■' . .'.' ■'■:. ■,.;:-.^.'.'. 
■■ Ao'""KiBrito.;r;"i..~■.":.;.?...■-.,^-.. ■;.ví.■,_■,.:■■■-■» 

■NÍAW^Anras—E«riT^',. FíeilM ;"àpp«lUãtó. 
Jola''At)^iia,dü'Síl»Íra ; ápoétlida,' ãjailiça.-."'' 
■.■^Ao'ir^'iHogueira;'.^:.'-."---,: ■ 
■j';N.^;7!»^BÍúUB»^Eicrirão Freitas; appellan- 
ütf.lOaVitÜwJè.itíx»; .appe1ladai.^liea. .: 
■yAòWrilaréo»;-..V,-:-".V-::.':i-.-::,r,*4-'   . 
ÍJl^iiiairrCápílil-Esctirlo, FftiUi; apMlUnle; 
atUilUoreKrato de D.Hiria^doCanwnortiá.; 
iljpãdtyuílítíu-;;■,,;í^:^v■ ■■ -"-C-:.-; : . 
■\^jto-jf.'.VcMa-':"-'.--.-. -.>■-•:-;.'■- ,'. ' - ."" - 
"",N:^aT-Emre-Rio*-^|ís«ivào, FreiUijappsÍT 
laa(<«t,~9julio 0Fnadico'|Aliude.Ollfcin,ap-: 
pelUdu.'aJuitiul: 

Aoi 

'^'...;-- . prvcetiõdi .rÕBMtãibüídaàé' 

DA' COMPANHIA NAVEÜÁÇÃO FLUVIAL 
PAULISTA 

^CHKSKNTIDO N.\ srss.ío DE 8 DE FKrEnr.ino DK 1881 

Seitliores acc ion i sins.—A present ando-vos o re- 
b>lorÍD dos uegociot da conijianiiia em Maio passa 
dojuiguoidover cbnaiar o voísa allcnEâo.iiara ue 
suas rnlaçüBS com o lavoura o o cominercio das 
pupuioçõcs ribeirinlias dos rius 1'lracicaba o Tietê, 
as quues da dia para dia mais eslendiani-se, tor- 
nando assim.evidente aconli.inea quo inspirava a 
oinpreza ; hojo lia a notar se iiiio sii essa conllaii- 
ça, tuas ainda a 'coavieçito da iiece.iiidads dos seus 
serviços do Iransporto ;. presenleniünteríír'navega- 
ção ú vapor constituo pura 6'ionfl,.Íntori!saãila um 
elemento não,, jàjdoprospcridadcv. niasi. ilo . vida ; 
landes,aiprõvaS.yiiln",. nos nioiipas nnnc.vos, o nas 
íê'qüisi{i)es: páW.vezüs fcilas.'.'rt- cstu-.geroueia "para 
■r.onsi,r'ue;iiS.;:díL'çs.lo>Ce3i .ejalierlura do..estradas 
cen\TrRíntò;Jí?iií%i-._, '■-:'■-■''.-["■}.' ' ■: - . /:■., 
vílíeuw.iis.lráíiiivâéii-iaüppaslo iiiovimenlè Je^.enr-' 
.gJS ■|iS^"Osl'G!;Ões.íln"conifiniihin ,iiò. 'anno. pasaudO, 
o dò!q»"adi''o",uúiiipátütiv.o-vfl-so'a .ptugièsíno liávi- 
dfl dó ónriõ"jJarflÍiíiino.^'liuiliO-CÒavicçãoijuo ainda 
anl 188i'.ii"-,rosUli^ilu,'a!;riná'rnê'sma rasâu, isto (i 
'qua:alcauç'ai(i:^'^ló'lDl"'do-3.000.0U0 do Udos, uu 
aOÜ.OOOV^aVrobas, si por ventura o iaiporlLiçio con- 
correr na mesma escala, o que.É do esperar-se. 

Como presumi no ultimo relatório o quantidadi' 
do gciioro-Cara, muito .se approxiinuu da siimina 
do.niocimeiilo totalda companbia cm 181'.*, que 
lendo sido da 175,318 kilos, em 1880 alcançou sd 
o ca(É 1Í)5,01D ; calcula-se quo no corrente anmi 
a exportação ' deste gênero, pela via nuvial, não 
aera inferior a .cem mil arrobas ou lüOn.QDQ kiius, 
cifra que crescerá annualmente cm alia proporçüo, 
í visla das grandes plaaIaçúBS iiuva^-, que só agora 
começam a produzir, nos diitiielos do l)olu;.'aui, 
Lençdos, JaliU, Dous-Córregos o Piracicaba, 

A liku liaongclres auspícios nün piido-so dui^r 
de associar nsatlsfaçriu intima do tora companliia 
levado avante^slo omprcliendimento que incontcs- 
tavclmeiilo corresponde n uma imporlante innova- 
ÇÜo no systema de vioçüo da província ; (joo tem 
sido o scmpra üerú de' graiidu proveito para a la- 
voura o o commeiciü do interior, ainda quando se 
conslruam estradas de ferro com o mosmo ol)jcc- 
tivo. . ',. 

Su noa antigos paizes da Europa a navegação 
fluvial cjnstiluo.um dos maiores bencflcios para os 
dl si ri ei os agrícolas, pela econuraia do Iransjiorle, 
fazendo os respectivos governos Iodos os estudos 
necessários o sacrillcios para cunseguil-a, enlre ni^s 
que lemos eilnnsissimas regiOes incultas a atraves- 
sar, em busca do produetos insurUcionles para bem 
garanlirea), na actualidade, o interesso do gran- 
des capilaes,-a quo na generalidade dos casos pen 
dem para uma ou outra dirccçâo, segundo interes- 
ses momentâneos.e a instabilidade da e^ploraçüo 
agrícola, parece quo só por uma es^i^cio de abando 
no ou dcscuido,'por parte da administração pabli 
ca, équclem se deixado do'aproveitar o viaçSo 
lluvial, o nem 'e quo em 5. 1'aulo, os admi- 
nislradof, pclos.'fseus rap rose ntantcs na asscm- 
blúa provincial,' dejxas sem de reclamar : abi 
asl3o as leis de l.'.do' Março do 1831 regulando as 
relaçüQS dos indlvidiius conlracLados para us tiaba- 
llius da navegaçló'liovinl, do 2! de Abril do I8IÍ3, 
art. lil, odelade Abril do ISüS aulurisando o 
governo provincial a'manjar proceder ú; explora- 
çüee necessárias:pára n navc^açüo dos rios I'iraciR 
caba c'l'icie, emuni a aulurisação para privilegia 
para a  navügaçSi) .a  vapor,  um.  IBT3; lia pois 30 

lanlo fr>eo no Itclotorio do miiiíslro da agricultura 
do 187):     . ,      ;■;'. 

■ Terminados.03 irabalhos doóampo dáoipíota-, 
cão dos riba I'iinclcaba o Ticlí,.foram.organisados 
os respectivos planos, alguns. dos;quacs j|i .íC 
acbaiii ciincluidos. . '  -   '■i' ■ ■ 

ü cngflulioiro Ucnjamin Franklim do Albuquerque 
Limo, cbcfadncommissao incumbida dos estudos, 
a|iresontqu tciatorio, considprando pcrfeiia"'cnia 
praticatièl o cslabelcoiinciilo de imig lioha Ua_na- 
vv!;ai!dode 1.307 hiloinelros interrompida apenas 
por'aaS kitomclros, (cerca da 34 léguas) do estrada 
marginal, desdo o, sallo. do Avanhaníava. ato o 
Urnbú-Punga; passando por Ilíp-uía'!'(3) a íabêr.-r. 

Ua cidade da Coiisliliiifila á 
. Barrado Plra'Glcaba'-:'.-: . ... 
Üoslo porlo' ao  ERIID  do Ava- 

nliuadava   .    ,.   ...    . -. 
Uoeima di) Salto du   Uriibd- 

Piingâ   í>ant'Anna do Para- 
aliyba  

lio Itnpain, pelo   I'aranli, Ivi- 
nlieima e  Brilhante   n(é   o 
'poclu das Setc-Vnllas.    .    . 

qucza.quü'aproveiláW perpetuo monto ao »^«»u,,» -virve^K^- 
coni ofl|iooialidadoá.pr9.tiucià dó.S. l'aul5t-''^ií;>fT:í'. ^.^WÍ 

.Terininarei estas conÍidçr,içi)es^inturmàMo'^,\'D3,*">--;íí'tó 
que sò esporo concluirá monifl^eiH do novoifcia*;-^^ J--i/J.']^ 
rial para comeciir'a fazer algumai vi.igçns».''j^f™?/:' í.."';/:'"*!" 
nhandava, cjtendendo assim os.akwicos.-'do' "«iii-■ ■ '■'i.'n'-.STii' 
panhia c no mesmo tempo _prom3^|n^Jüyos,SÍitó'.^.'^-'-T^.'ff 
dospralicos necossarios'par*a:n,nnvegaç*j^*vapar,'   "■"'"''"' 

: .  IWikilomelros 

2114 kllomolros 

10 kiloihelros 

841 kilumctrus 

i.sm 

223 

l.DOO kilomotroB 

mento   ú do réis 

^"i^?fnilSSif4'--^srg;ro"l;oíí^iíPllj?íra^J'|,íiíl'.' 
doncias do pro'viiicia uma clioulur na qual pedia 
informaçues relativiis ao dcsonvolviiuonlo da indus- 
tria de Iraiisportu'.nu liiinciio, sendo o sou pensa- 
mento propor ao.iioder legislativo, como iim dos 
ni;iis proliciios ailiiilios !i lavoura, a decretação da 
medidas quo contribuam |iara.lal Uni. 

Su lia ncslu aclo do governo sinceridade o íiirio 
intento, ó possiviil que a iióssa omprcza seja apro- 
vcitada para as oimmunicaçúes com as provincias 
de Matlo-Grosso d Guyaz : .I'idua não ú nova, nem 
de custosa oxecuçío; lia mais du século que,- de 
nrcfereneia a iiua|(squor outras dircccõos, 'òllas su 
laziani pelo rio Titlú, cm üemanda dos ripa 1'ardo, 
Coxim, Paraguay/, te ma lido u S, Lourooçb o Cuya- 
bá para Goyaz, (^Jaurú para Matto-Grosso, sendo 
o ponto de parlidj n anliça Ireçuezla .de Ararila- 
guaba, (hoje ciçado del'orto-i'ellz); inuitosan- 
nosanlos daciislincia desta companbIa eram.fre- 
qüentes as relaçõà cominereiaos entro a cidade de 
Piracicaba c aqii.-llas provincias cunlraes, aqui vi- 
nham os tiegociaiíes abiislccerem-sc especialnicnle 
do sal, aproveit4n|io a viu Huvíal, com varacão no 
Avanhandava, euidemandado 1'ataiialiyba ; já não 
referindo a !igaçã{;intima entro os tributários deste 
rio, sendo um do mais npiovcilavflis o dos Üois, 
navegável, o proi na ú ciitadu de Goyaz; .cém a 
círcumataucia de i^ o ligando-se Santa Ititado'Pa- 
raaaliyba, em Gov;i, com Sant'Anna do Parana- 
byba, em Matto-Gr sso, e estabelecidas as relações 
commerciaas entre I. Paulo e Sant'Aima, j4 exis- 
ti iidu'coram errad Cl ro Uberaba c Santa Hila, lore- 
ni'us conseguido Gn ear as quatro províncias com o 
pequeno diependio ia estrada qno ligasse Sant'An- 
na ao rio TielÉ; êi Um este traç.adu fluvial levar- 
nos-iaao planalto ilorior,'no,q'ual nascem os tri- 
butários de todos 0. grandes rios do norlo c su! do 
Império. (!) 
-' (Juanto a distanei i.as infarntatões (8) qiie lemos 
são : da Saol,Anna lo Coxim,'onda os eorlanejus 
vSo provtr-Bo de s ,.contam so-lOü léguas; para 
Casa Brancaidondo commerciií do Uberaba recebe 
seus'çarrcgamenlo 130,-.;para S. João do Rio 
Claro,.100, paraA: raquarã:00 léguas .- as noticias 
'dã.cdtlepãraSanCj ma,-;pi>r Uberaba, demoram-se 
.lãa.SO dias, se ren Ilidas .'por. Piracicaba' o - Ava- 
nbandara, feila a iptrâdt. .eníro Avanliandava e 
Saol'Anna, com o serviço aalüal da .Companliia 
Fluvial, aem maiori pel buramen toe, pode rio lei as 
em.lp:dÍas"no maii M^U';:".■.■■,■■■"':■■ -; ■ 
".-.Haãnnoaque lei '0'gavêrno pramoridoestudos 
pira-;fáeililar .ás,. Alía8s';dá .yòtinciBde Malto 
Grosio.; 'com a.opifl^^'jmperioi: o'iéU!obje«li*o 
lem'- sid o' Sa pI'An ojglóinnBalijl) a'i'.tc'ia; o go rèrno. 

Itcunindo a   c.\lcnsAD .    . 

da eslradn  marginal, leremos 

A  du.niem com este mclboramenlo 
lOarlinflllOD, a saber: 

Nò Piracicaba '^'.    . SlíLSaSSOÜO 
No TiclÉ  4l3;00[lg000 
iNn estrada do Avaalinndava no Uru- 

bii-Punga  33;188íi(l(l(i 
Paraníi.fllriiilicima .   .   .,, .. .. .  SliIOi'pOOO 

.. ■      ■.       ^   ^'Í03;413Su3r 

Esta via du communicaçiln para Matlo-Gros^o 
liga-se, na cidade da Coiiililuiçuo, ã eslradd de 
fuiru ltu:iiia 

O mitímo engenheiro suggcrc, como proveitosos 
aWilrus, a traUífornKiçúu du cuhniia uiiblar do (ta- 
pura   oin  peniluiiciuria  agrícola  u a fundarão, nu 
Ícrcnrsu dos ri<is Ivinhuima e lirilbuuto ou pein 
lio 1'ardn, du olobuleriincnlus análogos ,itÉ \iuic 

u Miranda uu utó Curuiubá ; estabelccuncntus que 
icriani por pontos iniciaus a culunia do llapur.i, 
prestiindo-ío desta a/tu grandu si'rvico & linlia do 
nommnniraç.lo pelo 1'lraciuaba e Ticie. u 

Assim, o covorno que despendeu cm Citiidoi ge- 
raes lilo .ivullada summa, depuis das nilorniaçóoj e 
cuncluEúos da cainmisüHo Franklim, puruce qno nüu 
deveria mais iituhiar cm proceder aos (mbalhus 
necessário,', ou 't sórius e prollciios cxamo), .si; nãii 
lem confiança nos fcitus aiÉ liuju puioi seus. cotn- 
missioiiados, em relação ú esta via do'cominunicn- 
çAo, aproveitando a navegação ú vapor jã uiisluiiti>; 
qno sustenta relacOos regulaies até L^^nçous, piirlo 
esto dislanlc do isnnt'Aiiiia pela via lluvial 18 lé- 
guas, caloulando-so 48 (4J a AvanUandavd, Faça o 
governo as 20 o poucas h'guas do uslrada regular, 
que ponha em com mu nica ção Sant'Anna com Ava- 
nbaiidava, o espirito industrial djs particulares 
farA o resto, rnsoavelmunte priti'gidu e amparado 
pelo governo oni IIO.-J cundiçâes muito podem a 
iniciativa oacliridadcdos particalures, judUiduul- 
munle, ou por muio de associações. 

Sobre este assnmpio ha cunsideraçilcs rauilo se- 
rias : 1° tomando-.Hc por.base o Orçamento Fran- 
klim, nuo segunda os trabalhos jA realizados pela 
nossa Companhia Fluvial, a credito níxo o»larein mul- 
to longo da verdade, nem com o dccuplo drssa 
somma, ou duas vezes o decuplo cons.egiiirA o go 
verno transpilr os limito.', da provincia'do S. Paulo 
quanto mais inlcrnnr-so pela de Malta-Grosso : o 
oalculo para a tstiada do Coriliba a Miranda era 
do 853 kilomelrns de estrada do ferro, bitola 
do l melr», por .... 
e do 133 kilometres de nave- 

gação lliii'ial por,    .    .    . 

a(í iiquollo ponto,.extremo-do,'uma nà»i'BacÃ,a var'Ii,-';''''^,;''' ■ 
for conilnlm e puasivcl uo i'iü'-TÍoiÔ:; d'ani aiòvo;^'..' ' ,■''■ ■;' 
tapura o rio ú reeenhecido iriavogivol.pelas süasN^^jj.^;"' 

dilticuldades e grandes saltos, '■',"*..,'-ft:''-■.". , ... -r^^r^^^ç^ 
.' Entre osannexos onconlrareia'iiiu éilud6-follò)v'.\M-_~?i 
fiolomachinisla. do.vapor P/i-acicata, Ollj)"'Kues-'.,'.','.;o^-'^-,-; 
Dr,émp(flgado dedicado, e quo.dosdo c':Conieçíí^'!í.,-.,,'Vr:}. 

leiriãcompanhadoõs trabalhos da companhia i nel-,' ','■ " 
le.ãchaTSe.dfllerralnáatf.^/nivolienconlrado polo ra-.v ■' 
pbr.erii-'cadá.úmà'din,.'lrea'-vlaj[ens,;incnsaea feitas;-,, 
110 aniio pas9adoj'D'delt'rinihadn''peld'mò'r<!o'.'ou ha-'i,,'.- 
liza do porto ■« Canal. Torlo ii.,'.' sRii -.'uhsérvãçõos . ■,■ 
exactas O inipòrlanies [iarao"companhia.!~-.-.; '■':■■'.".':-, . . .. 

VO-sD diisto inajipa qiio íij no mez do Sctcriihro -■. ■'./^'■'y: 
deixou o vapor do trabalhar, o que nos niuzos de';i-, ..',,/;-,-,i 
Agosto, Outubro o Noíòmbro, -nho olístar.tò a* bai-'-.""^■'«'i^^-j: 
xas nguas foi ainda pusfivrl uma viagem .em coda'" ' 
"'êí. ■ .'■'■' .■ ,-i.".V 

Podesse a eóhipanhin'ler realizado q'|iaeáfluer Ira: 
balhos no rio e teria navegada o vapor' lodo a ao-' 
no, sSo sotii'difllciildadei lai's tnlialhõs, mas prci. 
sentemento b impossível lunlar se a sua - realizaçiri' 
poloa inlngoadus recursos .da companhia, precisan- 
do empregar Ioda a sua receita no eustein ordiná- 
rio eenialgnns serviços urgenlos, alô.n dam""!iiã- 
ganí do novo material fliicluanlo. Sú aiis'miucos 
poderemos ir inlruduzíndo, sem maiores sacriltclós, 
osmclhòramenlosneccssariosi:;^ .'   '. 

. ( Centfniia.] 

'"''4 

::^MX- 
Pcrgunla-aé m ■ exrab8;v,.raoffistó'(]o3 ...'■' 
ac um d.evertor, qua se apega 1 prcscripçSo', 
nuo ladrio?.... '        ■ 
K-10 

é OU' 

:di& 

Total, 

Oi 834:000 00;), 

4.559.01)0,001), 

M lOü.iOO.. 00 
Não conhecemos o c.ilcuio para o prolongamonto 

da estrada de forro da Cuinpanhia- Paulísla ; qual- 
quer parem quo seja, a distancia a purcortcr-sa da 

.AtauliidcSabyra,;''. "■. ■;';-"''1: 
" '.-' 

[ cAuu HE tiM PHAnH.iOEUTico UE a. siirío) ' "-y 

Amigo Escobat' .—Quanto aos vidros de'SjIiyra 
que mu enlruKa-lfl«, vcndi duits eiíi niinhaph inia-J^ ■ 
cia eoulros di'j  ünmalmidher. miirphutica, áqiinlj; 
iNu tirado nm rnsuliado uxlraufdiuiinu e delia pre-. ■ 
tendo obter um boiiilo,:iitliisladò.   .:'',,'' 

Coino. SMiiipre amigo obrigado, 
■  :.■■', Pcdi-g de Aiineida, ..' .' 

S. Símüo, 5 de FòvoreirO de- IttSl.' '- 

^ 

'>::b: 

■í€!F 

M 

W 

fl-2; 

Monsieur J.j;'fí/Esc(í)ap ■: ■.' . i 
Ayanl eiiti'ndu parler do volroremèilfiHAtaUba;' 

de Sabyra »,-J'ea ai cssayã-.pour les rhcmalnniiea. " 
Je vous dirai qu' apròs en avoir, prís Iruis llacóns f'' 

je mesms irouvÉ heaacoup mieux. . ''/(-;; 
Sansaulres, je véus prie d'agrebr .níes Bihcíreai',' 

salulalions. , ■..>■■:• 

S. Paul, 4 Janvier. 18SÍ.V'. 

.',■'<(■ 

■■-.*; 

reIaÉIÍei-;OIBdia>:; ni;SaDl'An.iifrL^ .ParuühybL 
faiêm-ie':poi: UWrB ül-ã ilmptet.inipeceia'em nm' 
mippádaimiMrfi^ ^ü>ri^nlhinganci%^da iti- 
tKraiiui'líui neiíe iK>'^,'q;ertü'dciicabreX'erdádei 
pai*vs«.:«lo fãòéA ÍXãaáxdoàú aiV nlicdég entra 
übi»abi~è;SinrAíi c.üendoigoalinenlà^/ficejièn^' 
tnPinduba ó.^AT ibandãvã, pirá:oj|9Téniaeí-! 
tattrewlvidoo^^ lema'iC.ligando^AHitMadiKii 
íain Si!Íl'ADiii^.nii,;, ili!hita de 30 Jegnii^oajiatti 
2Q;íM^:ia..:flo i(i> nTê)s.;.dDrp«rtO:do:'TilMidò> 
ãòfiuiifkíM-iqá H-.jpa^w(lo-Urfc uriaiêibei- 
lád«.u:nb{Mi«i;i stiníãiiT^^^hUoVlGrasu 
.|Efc-l^nlõV-.;"jt- ■■:^-^'J^:--'=.—: ■-.■-,:\'.■.'.: "-„ 

,llt<f|Slòi:í»,fit( :^'iã^ÍMr,frab(i]l»i^para'^o 

gaaa^rmirs-uifmcíiua-í-tslT-unsu 0"BumCTünie'--p 
avalia'r-to om 20 a W mil conlo.í a sua cnnilnicçao 
iu> tninlmo, segundo du bitola oslrcila ou larga, 
vú-íopols quanto ,6 preíoriiel o oproveilam-nto da 
navegação Ou vini, qiiu custará meiiesdo oltoccnios 
conlos, inclusive a estrada do.iAvanharidaví:fl 
Sanl'Aniia. ■;;.,,■'■;. v.'. ■;.-.:■:;■■-'■'■' 

Antes do optimõlenhãmos seíiíd o bom no me- 
nos o necessário iú.isto, mais natural e econômico. 
2' 5a 11 governo-dispSo' de'recursos a. vigésima ou 
a décima paí-te du ononiio capital que lera de ser 
empri?gado cm uma cslrãda de ferro até Sant'Anna, 
a nSoinais,longe, serã sulllcionie para abrir coui- 
niunicaçOos, mais ou menos ragulares e permanen- 
tes, por algurnas centenas do léguas, rio interior das 
províncias do Matto Qrosso o Goyaz, aproveitaTi- 
do-so a viaçio.-lluvial jà exialenle nnturalmenle, e 
que siJ ospora'^alguns poücoa melhoramentos para 
píir cm uommunícaçâo todo o interior dó impcrio 
com o littoral ,- serãu Lcincllcios ímmõdialos c njo 
provisórios mas perpétuos, por assim di<er : 3.° 
cuiistruida a estrada de/erro. como parece ambi- 
cionar o governo o que levari nàò poucos aimos, 
lerá'é1lá prejudicial coneurrcnio na navogaçUo flu-' 
vial pelos rios Piracicaba e Tietê alÉ Avanhandava, 
fazendo neste ponto varação até o porto do Taboado 
[t!0~teguas) ou atã Sant'Anna (30 léguas); atten- 
dündo-se mais á eircumsiancia de quo as populações 
tOm-se .igrupado nai'proximidadis dos'nrius pelas 
necüssidides das sues relações; 4.° ÜnEilmenla 
não será do bóa política ler. desembaraçadas aa le- 
laçSes internas, o facoiã csnímunicaçòea, nio sÒ 
considorsado taes,^úo unicámonteas linhas férreas, 
fnra o cõao do sor interceptada a navegação do 

rata, B inutilizada portanto a cnlrada  para Matto 
Grosso ?   .■ . 

üs serviços já prestadíisílpiir esta oonipanhi», 
iniciando no interior dj provinciv de S. Paulo a 
navegação fluvial i vapor, e áo mesmo teinpola- 
zendu conhoíidas as forças e os elementos de pro. 
ducç3o,cxislcntos em distrlctos lidos como Jncul.tas 
B inbabitados,.., a que appellidam-^.aertães —ò&o 
podüin deixar do dcHperlar aallençAo. do governo 
para a viaçõo flavia!, traçado naluraí.e acoriümico 
para »crmraunicaçio entro as proirlnoias do São 
Paulo 0.Malto.Grosso       .. .."-' ..i 

VOdo pois,, ars; accioniataa, aimporlincia.qafl 
ainda pode atiumir a nossa ompreia,' como inter- 
mediaria^dai relaçõià interprovínciae.s. No Iniereue 
da. compaühia julguei, do meu dever entrar neilie 
doseiiviiívim-ntli. .V^: ..■      ■■ ■- '■";■■. -.^-.y^^í, 
vSrs..accÍonÍ8tas.-^^;oa'refullados.qliBapr#Wo;' 

U''^;g'ereuçia'Dio.ska^^ní|iprcf,dero»e leiiinilKiHg 
êdnla-a-escàtsez da.lcnp(i.-,(,i)aui.m'i>ii>i:'dSÍMU 
pafMin.)Íó;;do|i;^át*''*'do :qoe ílIa^dbjifiitííSJlfti' 
peLréi?,híJoX<lBe,;«e(utlíom;'ra«li;w!(Í«íií?;(ihtí 
ma;:«oi,«arviçosda úmpanbi ■ [ bin'iit i'uitenUdo 
,eoni.aunhamenia.;iricompallr;êljü'in:.o^',feiüi'.ÍDjè''.. 
resses, ,i> lujeiUado-K'-ollayAeiii^nCU'dalavoura- 
e.do comiuereio do inlerío.r.;''par"òútni^v(e:pó- 
rãm^:é'%rla quo;os'.,m'elei..de.fárupòrK:-:J>iá'se 
improvíMin, e qiÍB-empre|an'do ^fãdoi oíeSoz--^. 
^;e*''*=dir-lbei laliiftão; Mi§ü.l|cftc>ii im/ 
pWÜBi'verdadeira àniniaeia pin'!^.*diiipanhiá ppii 
ilò.iãdieió dos'booifanoiuientoi'quetave panem- 
pféhèuder'.R:naTéga,lo-''doá,-^Oi;^i);U\.rnMin'(i''|eÍB- 
S' íiien^fàtenU aJnjusticadaiieltea.'quWen'- 

ljm^iiDB'qtueuuer.coAeniai^viMir pm dcH põ* 
détei pubiròos (eniii aeãofwbeiHflêiu á U»^^ 
rv e :itci'c'lifitKrcii^ ^rS.'l íiâtoi ?df it'M limiiltil ■ 

ItrFÒRMAELEITüiuL 

íidadé do Rii Cía.^ aiú SanfAnna^ído , ecmJça^SS''^''''''"'''^''^'^' '^ '"ÜMb^ gaaa-mus-uu-ínciiua-pTsiTTinsu u-^nrnrncnie^^afF t**"*o-*í«it»-Jo;Jmeíro;D'»çgU(nlê-óvj»«V-^-í^fi^.^ 

. ■ «.1' dlroclorla do mlnisíerío" dos negocies do íní-'' 
peno,-itiodeJauoiro, OdõPuvéreirode ISil : 

illm. o oxm. sr.-rEm resposta au omclode 5 
doçorrento mez, no qual, v. ex.-cimiulla-sobro n'- 
mlelhgeacia do art. 4», nv 12, parlo flnal, da liei" 
n. d.u-iii, (Io u ío .Janeiro do corrente amio, de- 
claroft 1-, ex., quo polnapalavras ahi exaradas—' 
revisão fejia no anno dõltílU —entende-se a rei" 
yisao efl^sçiuada para por -ella íazer-sé o aurtcin do" 
jury nu dj(o anno de 1819, òmborh houvessoella . 
siao concluída no llm do anno precedcnlo     ■■--^^^■^ 

Iiesíostermosacitada-.dlaposiçionío.aoapuiicá 
ã revisão dos jurados,- comsiuida ;em llná de l81l>' ■ 
para por ella fazer-ae o sorteio do jury em 1880 

guardo .a'-v-;'eK.— Barão Homeni 'de ■ ■'■ 
laeiio.yi ■■;"-...■.■■,-:■■■. ■V,", : ;    '■•'    } 

' Por osle aviso déu-aè pressa o acluáÍ,inlíiisÍerio 
em dar ineqoivorô.ãigriaLVdiiposiçíip,,ém.que.■'■;' 
•ílá, do seguir o s'au aiilècaisor: Oectara o giverno^:'' 
que pelas palavras'oKaradà3;,rio:;.arl"^-,.4» da'lei. n./'^- 
30».do Bde.Janeiro .v-T.reflisJÍyBi(^,HoMao.díí>'' 
«ríí ínfBn(fe.íía-reuMÍa ■c)/iíWrfa,^ãra'.^'ór ■■■' 
cila fazar-ie^ásòrielodó'.jurj}"' w  ditoramiode''': 

ÍSrS, emjora Vui-MW cfta »Wo:ro;ieíuííía'MO íím-:í: 
íIl)atlJli) "fícrfeíiíe. \ ■' " ', :-..í.': :'.-■-■ 

Eis, portanto, ò'mÍnÍstBrio''"doini|ierió'révog»ndò( 
alei.,,.. 

m 

A lei diz : 
t ai\ .:4, 

:.reeÍida'/eila'no'''-àtin6 'de 1879, .o o;, 
Sr; mioistiò manda, qae nSo íè: ailendá â essa ro^' 
visão, maaSiravisap.rBilà.em^ííT'*.! '.■'"■'■ ' .'.v.;:, 
,,.0governocom"Bfa"a "dar:inoslra.;do-au»'-gfand?-_'-' ■." ''^r^- 
íi/iceriíiflií», quando apregoou urii elom o exaélo!:, ■ . j:rVl 
cumprimentó;da-lãÍí"-!-^;':'iííf;---i7v■]■-''■', :•■ i'-^ii^'-f-^,;. ..'.■ -;Àííí; 

Não púdebãver duvida;-,' de'',quo"se-tenlV *«iom5i.€:' ■'-" ,-JV'%;' 
tnodar a3exíge"nciaVda,léi"árco'nveriieuéiisdopí.'-;/^'. .  '/'-^jí}:. 
lido;:;;,- '' -■"■':-■-■':■   ■..:.^:;,.--, ':.'',, '. .WV^,' :■■:..' ;";^^ 
'. Ha grandedifferenca'entri í-íBúilo/ítíacm-isrÃ'/^^^^^ 

e revisão fcUa-para-iar^S:;-''''-"'-■■'---"-''■'^^'^■^'i^f-^^'^i-^' 
oltimaü palavras, 
giiira* í rnas aj. , _ __ . _ _ 
jpK;iMo:d."aiiií-íÍtíii?iíè»ái-'íií«'^^ 
.esiuni^dij^tí^T'"^^ 

■fl/61i'»e ditpôa'^M;:"*^r*»3^d»'-5S* 

iêrá-dadaMtÍllaití*:^^Í9 •■ 'St'' 
..■vl-'-i'-'-'.^V-^'^'^-fti'''^'--^ fe-'^°*ÍR 'PartanloMaUanviTanWT 
.-■-'- .ií-. i-'Ci £!■ J^i'iSSKtK&iliil 

leríi*»,' 

mm 
!53r,;'r2*.r^jS 



rmm^m iUV'r^ 

'■':'"■■'■■■^■! j ■ ■--■.i'.^ni.clo-an comam de Csmpiiias  pDdindu [rovi 
: -;,*dencias,aijbro o wclodo contmiiQrDm 09 ILUS mu 

;■.■.: , ■■■":';'i.'-'.iiiÜipeS.o.pigaro9lrea rÈiaflddicioQoDs í Coiiipi 
;, /      ,-■ : ,:.'J:flriirPfli"ll9la| abolidos por urns lei pro\itii.iuI 

-;■    . .>:".'Reqiiei:ini6pwdoD Mana dos Dons di Amarul 
■-■:■-^'-■■■■:.   ■   ■•■jDilflomi.pWiiidu Bdictütóçin do umo lei quo a 
>■■■'■ '.'j ' ■      .;:'--,ie6ri3ldefa'httb}|iliidapara acr proud» cm ([iiaiquar 

;■, .   i-.'cndeirftdBprliiieina lellrai 
,;■■.. „■" ."■■•'■■;,'',Kòram nprcMiilidosoitscgiiinles nrojeolo"    ' 

I,;/-.- ■-■ \    ■ vDO'Sr.-Marlinsdjfaitva.perralHindu a quulqiicr 
■ --■'.' ■ -prBPà da corpp politial renunciar o oDBOjamanln, 
:i'i-. '■    ' "    : . preci'dendo tequflrlmehto ao prustdunle da proun 
'■V":,.,- ■.;■'■;■ ■"   cin'o despBLliodoato 
;', .■'      ..,. Uus.ira.LaslilhooQuolrozllliio, tronsfeimdoldo 

■ ■<-^--'raunlcipio do Alijjoia pwa 0 du Jtalibi as iazundaa 
..;   do Joaquim Antoniude Lamsrgo, Quinno Uijos 
', V, -do Camargo 0 Francisco Franco I'i,nleado 
.,■::-,  I'uEp. Hti3 Franra, revogando 0 ort   11 da Im 

'. .    n. 55 do 187(1 e em ligorosSS loea'do rouula 
■■    munio do 18 do Aljril do 1809 
.;...   O.Sr; OliieiiaUroga, oblondo urgoncio   funda- 

;''.■.',,.■        . ■ monloiiuin projeclo aulonsando ogovorno a ígaa 
■ '■■       -,-■>.. "tardivcrenj \UUBS com es(rada9 o ponies ni iiorle 
i;./'.;,   ,..'  ■■.^■'■itajiroviiicia 
k '■'■■ '■""■•'  ..-.-Os;-, NicoliuOuolroz,ol)liiiaurgcncia, aproaen 

, , toiinma iiidicaçlio para uuL 80 poça ID goiarno da 
Sruvincia jiifo inafuca sobro os abusos commeUi 

, 03 pela com pan li I a de ga7 da capllal e denunciidos 
neluimprcn'a, 0 qiiaoso'nioiusquelern pan co 

;.-'., fiihir.lacaoliusijs 

dtfjitiliçsotpedio 0 
S   Paufo 

eíuiitanusoS presiilpiitn di 

!;.;-:■■ 

dm fotaiD approia- 
r.rfa 

.Etilrandp IB na ordem do  „„,... 
,  ',', ' .,'■ dos, em 2* discus uo 0 projeUo n Õ quo crii im 

5Oslo, sabre tendas nas estradas, e (.m I* o du n 
4, que aiilõrici a câmara de Santos i contnhlr 

:,... umenipreslinw do SOO OQíiJi 
, , ■■■Kiitrondo em 3'disciiasfio o projeclo n 83, que 

. .RÚlõrisa ògoieraan abrir credilos, tallaram, con 
„■ \:.:tra'd-fir.Marlins da siiviea fnorosr R Lobato 

:. Procedond(j-Éü   d lolrcao foi o mesmo appro 
.- , - ;   ■ vado. ._■,     _- 

■-''-■ ■■;>-'v;Fòrara mais opprovados 
■■■-'■•■  pííEiii.S' discussiu 

.'■'-■■■•-ii dò^ri.Sl que autorisa o uinorno a augmonlar 
...onúnitiro do cumbusiortada lltumina{aa a ga<t dn 

,'■-■■,■■{- capital.  ■ 
O'de ní 33, fiue concedo um prêmio ao mellior 

,,■;.;    ■. Jralailü doscripttvo do cstjdo da província 
' .'. 'Cdêri, ~\} sobrL dmsiludos acniçjsdos label 
,  '.,     .liHei.dfl'capllal 
..     '' ,'0'don.'4) sobro o imposta mimicipil do 30f ás 

:' '     -.casas qúò vendcm.hebidas alcoólicas na cnpllal. 
. ;       ■ ..,0.de,ii,cr);.qnpcrl!a um.a^rarlorlodeorphilohü 

;-.Amparo.''/"■        ■ .■.;!!"      ■".'•;.■..■        ' ' 
":■■'.' ■'■   o áQ.B:,1i, rino outorisá óíBÒvòrnoB conlraclar 

"í\ ' .;com a CompánhiaSofocabaiiB o prólongamonlo da 
.    ■■'';: 3ua linha fcrrca 4-ciJado do Tiblú;, 

, Entrando em 3" diecusíío u õrojÉcto n. ü o'cmen- 
■■\.     'da,«obro aiiiilln de .-10:OflOS aus ciillcgios Cuiloll 

-.'.'■:      Scicncin o Horn Consfillioi^fãllarnni, contra a enien- 
'., lia o sr, Jngicz.dc Souza o a (aror o It. I.obatu. 

;•,'■'■' .    .'.O ir; .iiiülüií düSoúía.reqiturBuqu» ésln onien- 
;- ~     . da [osBo iVcommisaão ilc fazenda para dar parecer. 

■- Pfocendo-so II' Vutaçüo (õj;, regeihdo o rcqiicri- 
ménio u approvado b projeclo'com a emenda. 

Foram ainda appfovodos:    l..-' 
■ Eúi 1* diícnsaSo o dé n. 5fl,'quo derúga o ort. 1» 

■, :dalain.tiado. 18^9. ■ 
■■'-,' .   '.'  Fin 3*-0'do..n/. 41,:que-,aulò;isa'a câmara de 

' CBDipliios^;a~concé(lçr privilegio ao .coronel Quirliio 
..-.;.: dui'banto.s'e outros'pira'b Egrrl;« de esgotos e 

■"-. -■ ■'-. .abaBlccimenlo'.d'egna. ..■.-■ ' ■.■I', 
v.-,; Na3'discuisãodò .0.  2i0.'sobroipassagom da 

' fazenda Munloá Claros para S. Josã um Campos, 
'   foram otTerccidasiVariàs emendas igualnienle subto 

. passügena do fazenda:,Deixaram^descr^Toladas por 
.:.   (alia do nuraoio.; 

.. ' .Pelo mesmo motivo deixaram de  ser velados a 
:;" projeclo a. 20'e varias emendas aprísenladas. 

■ ''}':   Levanlou-sâa sessão âs H horaa da tarde. 

'   ^    ::ACT0S DA PRESIDÊNCIA.    ' 

.'   ' 'Por despacho de 9 do correnlo foi letnovido,. a 
pedido, o professor publico dl Canella da Appa- 

■..fpcida, município de Sorocaba, liunlõ üaivio de 
■/.Fraiiçai' para a cadeira do. So lio doUii: -,     , 

: '        iVU. COMPANHIA DE (JAZ , 

■    ,váhmir,ido''a«pinãaij:iiiTíviticiõr6r"'"'dr.''~Hicol^^^^^ 
vde.Souia Qiioiroí hpresenlou  lionlom um pedido 

,--;;.-■''do Infovmaraei'.io . governo sobro  usrcpuUdos c 
, .,.^'.-. 'grave*, abusos "desta companliia  eonstinti'monlo 
-.;.    ■-,'-aponlodus pela iiiípciinsa'.'; 
v::.;        . Lòuvjúnos oinleresse qnob nobre deputado ro; 
-,: ';   velon'ptdosiijlercsscs desta, capilai,.   ,, 

■. ■   '      < FALTA DE SiiLLOS    ' 

', Coinmimicam^nes' de I'ir.icicab'a, .quo lia ali falta 
dü seilos para, cartiia,.apesar dò pcdidns constanlus 

■ du agente.-      ■■■■-.- 
Chamamos para.ofaclo a allçnçiò do Sr. admi- 

nistrador dõ correio. ■ ':'^..\- 

;■■-,.-:-■..  vEHltATA ; 

■ ■■,~-'--'^Cinnbs8o'seguiido editorial do,hontóm íe-saeslo 
■ ^- -■  -período; '   .    ■-.■■■■,,■.,'...■ 
;!;, : ■-: iiEse;os.próprios,cidadSos,quoein virludodos 

■•:■   ''     seus cargos nio podem ler conheci men Io do telalo- 
'-..        tio presidencial,'a.posifão.da Imprensa edo pu- 

;■ -^ ■..; blicoem geral.e'rauilO'peibr...» 
.'. Um salto, lypògraphico dou Gmrosultado um ab- 

" .■,',',.^„'aíirdo.'   EscreveramõsV   ■.. 
'  ..::-- .■/.'■■a K.se os próprios cidadãos que, em virtude dos 

,'i.:.-:,soua'V.argas, mais,do'.perlo devem üscalisar os ac* 
'■■'.';V'.''í-''tõ»'.ilo:governò,,podem lo^^conhQcimeBto do relor 

:,'-:''';.\:Uirio,preiÍdeDeia|, ã/pasi;la, da imprensa ó dopu- 
.■ ."-'■: !'\blicoem "goralfi muflojpeior.o '. ,■!,' 

■/'■■ .<    ■:■■ ■--■■ SOROCABA   .-.-',    ■ 

..?.; Refere o Diàt-io  daquella cidade de 10 do cor- 
■.-■;■ j ^ireate;:'.^'':^' ^."í,:;-■;■■'"-■". , ■;"■'.■■.' 

"   . :' !'.iu Hais-uma.voz réciãrâaraos do'governoprovln- 
■ ,'. .'ciala'Jevida 0; merecida altonção para o estado etn 

' ■',--..■    ■■ J ■ quéVseacbãáiponteidcslacididei.: 
'.'., i;.'■ ^;Haji-.;mab-.culdadoJÈ; «lò para coiii o iiiléresJo 

' ■;■.-j-puliUcOL-éVie[Iiblii>M^qatf-òsia'.poiite;aclmf9o den 
■-;   ■,:.daLTOi'.cidade";B'nlo"n'uQÍÍMlr!idai-,poi» a respeito 

-■ ^-''das""eãlradosnem.vá!B.*p«n'a-fallár-ae.maÍ3;.' 
'"■..■"=,'. "-.SeremosdesU vwallendidosf-Di'v;-. •. 

jwln'»r*nnlli^ffliiriln"^)'/-iiii'mrrra pala■ginritia'dt 
Wl8;;;teiiía'-'b«idú: libertados anteriormente'9 
l:8lW30;"»'v?'-.'y--'-.'^"'.-" ■ 

I: 

IHiii e enm si —Li i ustidis iiiturmaçücs iiur 
V o\ Ironiinliiidaí nus ollioios de ii du Maio ) 1 
UH uwftinbro do nnno pisvado   di cljro qub, na 
ronrurmlJodedoDViion 211de20 do Agosto du 
lasUamt 2 = do 4eototo n  fl B41 düUdutcin 
f.'-'r" do 1819 podem coiiilnlara strvir,   no lermo 
ue flloflj das Ltaiea, o Oacrivjo do orpWos Carlos 
iloucaufioo tabclliaotranciiio d» Assis Montei 
r), ope.iai do serem cunhados,  v isto nflo funcno 
nnitm no ineamojuízo Dmsguardsjv ev—V 

QUI nOM EMA^C]pADOn I 

Conllrinn so a notion do haver desapparecldo da 
cidade da PUolas Luiz Antunes Mauel, c\ nooie 
lario da junta classillcidon levando em seu tiúúii 
os dlnlioiros que (.unalltmain o uei.ulio dos bber 
tnndos 

O dr juií municipal dera proí idLiicius para que 
a polloiB proceda a tnqnonlo sobro o fnclo 

ItOUDO 

Com este tititlonoliciao/DJJWí th Quclut iol 
do corrente 

<( Fmdiasdnscmnnnquoiliidou indo o nosao 
>igariocolobrar o santo sacrifício da missn em a 
cgroja do Uosano onconirou arrombada uma das 
porlas hterncs e leriflcoti que liaviam roubado a 
cqtla o ro/anu de ouro A iquclla imagem 

l    a lerceira tez que e da esso facto enirc nds 
e estamos cerlo que elle se ri-prodiizin em quanto 
aa nutoriatíj puliciaea mio procederem n um rigo- 
roso inquorifo para descobrirem os aeiis autores, li 
milando-EE apenas ao corpo do delicio i 

ÍNDIOS SI LVAGENS TM M\TTO GROSSO 

O nunisleno da agiicultiin recommondoa 1 pro 
aidencm do Matio Qrosso que empreguo lodjs oi 
meios a íi u ilcinco pan p-icllienc os indius sei 
vagens, o evitando, quanto fdr possível,as mcilidas 
extremas de força para conlol-os. 

AMMAI'S NO JAPÃO 

' ;Uma'caria do consul franco/, no Japão, Hr.Joua- 
liiin, ao Darão de l.lncy, commenta o resiieitu Ira- 
dicclonal cnni quo Iraíiim os japonoMa ns animaes 
du clnaacs Inferiores. 

As rapozas sfto alvo do Ioda considerajào. 
üs carallos^e. Iiois Irazem os pús envolvidos oni 

palha, para impedir o gasti dos cascoi, eSo piiclia- 
dos ,\ passo, para. ovilar-se-llies a fadiga, oo pas^o 
quo 03 homens'transportam cargas n'lim passu 
apressado. 

Oasno 6 uma grande raridade. I'^m lS7i1 um ou 
dous senadores tinham carros pucliados por burri- 
cos, parecendo vangloriar-se disso. 

A lebre i quasi sagrada ; os coelhos, veados n 
javolis sào poupados em excesso. Um japonez sem- 
pre, trata con grande respeito o seu cão ou o seu 
galo o cl.iaiilandü-oa aempro oniprega uma firms 
equiialanle ü ar. Cio nu sr. (lato.-Falh aos ani- 
maes como SP cnlendesseni complelamcntc snna pa- 
lavras.. , . ■.".;' :-.., ■.' 

ARREPENDIMENTO í 

Lfl-so na correspondência do Pariz para n Giijeío 
íle Noticiai:: ■     , "    -, 

«Teve íugàr, na ogtbja de Noire Dãrne o Tc- 
Dsmn ofTicial prescripti> pela Constituição, por oc- 
casiào da abertura das câmaras. Uuda ã fciçío livre 
punsadora 'do parlamento francez eala ccremonia 6 
um pouco exotica Os jornaes conservadores riem 
da altitude beala com que u-sr. Constan Is/mi [lis- 
tro do interior, assistia do'm&as postas n benção 
dada pelo arcebispo de 1'ariz. O sr. Constants, 
MiisUoiíIUB oxpediii. pLsírta\líCÍrqs,;{Dn!ra .Kí jiortos 
dos con\;cfítõsl 

EtrectiVainonte q posição é uni poiico cuihica 
Cara úni homem nèelas condições; ainda imc o sr. 

unitanls podia objeclar que o sr, de Broglio o 
lliillül—quo.sp achavam a ía/or linca-pú /is portas 
dosAJepvurfl9^naõ'.':süo positivamonlo Deus. nosso 
Senhor. -.■■■'■■ ^:^^^J. ,,.-.,_.„- 

Em todu o caso,' dasdo.Jfúóíliaja uma revisão i 
._.ii,..:-7,,  ir.n.-   >..,;..._.-.;-;;.■•...■    .   nrligO doS 

i^evogadu. 
.   ,      - „    , i-pSfsíagem, 

não tove o prazer do ver tiambetta a seus p^s^Oa 
jocbaes cathalices, censuram muito ao presidenta dã 
câmara- esta irreverência,' Comprebendè-so ; mas 
depois quando o apanhassem ajoelhado, batiam- 
lhe. n : .- ..,■■.■, 

No racamo /i.;I il,i du isn^j, l.üOi saccas 
^o mesmo ptrigilo do IVi /. 2 m «acoas 
■No mesmo [tnodu üo^WS '^      -flOS íoceaa 

lulahdadüdfli eiiifadas ik 
«■ale desde t* do   Jillhi  di   , "^í 
1830 até lOdohoitri.lrü de 81       748 sns lacca'^ 

No^Voamo prriodo ilu lff!9 80 80-^ "W aiccas 
fiu iiicarao penedo di 1818 10 lil 871 laccaa 
J|0 meiuio período du 18.7 78 CG^AOS saecas 
\i> mesmo porioJo du,.181(í.77 435 013 saccaa 

Tololidada das entradas di, 
cafe no Itio de Janeiro de ] u 
8 do corionte 

fermo ineili i dnrio 
Sn me mo período de IBSt) 

■i Ü31143 Lilos 

n,738 saccBS 
4,8711 aaccEs 

UliU^tDO UO 

itio, 11 dl. 

í-üli.—Vindas 10i)bOt,aLC« 

Preços pm IO kil 

1 ■ lioi 
1 ■ ordmatia 

1 xisloiicia 

RIO 

toureiro di 1881 

4?ft->n figo )0 
IjtUO 4gf00 

\ U300J saccas 

Câmbios a 90 d/v 

Sobre Londres baueario SI 1/4 d. 
Sobro Londres parliLuIir 21 1/8 d  o 21 1/"» 
Sobro Paris bancário 447 ra   porírinco 

Ha muita filia du papel particulkr 

UlltCAÜODLS PAULO 

TiBELU dos preços porquo foram tendidos os ce 
iieroa entrados bunlem na respectiva praça 

DLMnOS MEÇOl 

Café  í      s ■ ■■Cad- IS kiloa 
Toucinho.    .1 ftjOOO   0£00o ■   »     •   )  - 

Arroz ...   1 CfO^O   OiSOVo .   >   &0 litros 
IlatáliDba.    .   Q UiíhiO   4£U0o ":'-  >     ,       a 
üalala doL'u . s  < s ■':,.*      ■     -   u 
Farinha   ,   , ■2hü--).. s 

4íOW     í 
'-'■ V      ]» '       w 

Ditadu niiliio - .     ■      *        1 
Feijão .   ,   , 
t'ubfi   .   .   . 

■liJtjOO   8Í0ÜÜ 
S    \   S - :<-.-'iji- '  « . ' ■ 

Milho .   .   . mm.   s "''-■■','■«.■ ■■■;- -■ ■ 

Polvilho  .   . S l- Caiâ   ".   ... .t   ■ '■'■■   1   cai^g > 
Aipim.    .  -, 
UallíDlias.   , 

i-  \  t ''   >      ■ 
SótJO    '{(tio 

3Í0OO  4SQ0O 
■■■.   I   uuia ■ 

Leitões    ... ■■:,.■. »  ura 
Ovos   .   .   .■ ■í- I.Í500 ■  dúzia - 
IJueijos-  .. .   S.IiOOO   ,í ■-i_ ■»  um    ■  ■' 

:     :    BDTAES; 

Constituição Vflllun, hujoricmvièor, ,0 artigo dos 
Tc-Doum pude .considerar-fO uinárllÊo^evogado. 

Jíofra-ÇüHiff,'diga-se, ontretant'.i, do'^5fBÍiagqm, 

life-': .■::., 

■   ■ COOLIES NA AMERICA        ^ 

Um tclegraniDia expedido do Washington ..para 
Parli annuncia que ã 14 do paasado, foram distri- 
buídos no Congresso, os tratados concluídos.,entro 
a IJhína õ os Estados-Unídos. 

« O primeiro d&aos Estados-Unidos o direito de 
regular, limitar ou suspender, a Immigraçãn dos 
operários chinezes, mas não de a ptoliibir inteira- 
mente. 

Os Coolicí actualmeulo na. America devem ser 
tratados como nacionaes. O governo compromellc- 
se 3 proleger os Chins residentes na A iii erica ..con- 
tra todo e qualquer mio tratamentoi 

«O segundo tratado regula a importarão do 
ópio, probibe os direitos dilferenciaes do ton ela gem 
na wporlaçâo c prescreve,o modo de resolver le- 
galmente as desavenças que possam dar-se entre 
Americanos o-Chins na CluDã. iJ        ,. , 

EDITAL CIlÀilÀílOU OS UBHDKIUOS Dú FINADO 
JoAQ[;iM JOSÍÍ ATIÍLINO  MápEIIt&. 

O doiitarQnbriel  Olint'i   de- CurTalln    b 
SIITH ju 2<]e orphaõs H   BUsenteij  oefta 
cidade de UtatiibH. 
Façn eaber Koe q^ie o DréEèDte edihltf- 

rflu', qué por este jii!«:)f.)ru'Q.iir'(Cil.»JoB. 
urruiadus " p-BÍUH rin tidá>iii'íl açAo tiv 
beni''ieisndi« por Joaquim ..Jjsé Aveliuu 
Mndeira doin'ciliado e nstitri.1 dirt i cida- 
de de Ubatuba, f que fnlloc^n D < Uío du 
JauH-O. ae.iii li.'rd.oirra.p-Mfliitea nesta ,ci- 
dã-e; pir i-eo. con»ido sOBJli-'d'iroa «u;- 
n.ii^rcs do Qjlo-ãutd-, n tolcs »qufll>'8 
que Unham direito ace dita«:beD','& virem 
liib:|itBf-se dtntfn do prNS'Jdu triuti din:) 
e rf querer o quo fò- B briu i!es»u din ito. 
E pira,queciip-^uo-N noiic-n d".todos se 
'P-iSjuu o pr Bdute qii^a tã BSx>id> no lu- 
(*.«r do eo iiti.e e publiindotres T- ZIí DOS 
j riKti'.e.dN C8píiiil.,'Dido cp.girado n'ain^ 
i'(iá'lèíüe [Jb tibiKOíS do FtíTtrcito d- 
'18'Jl: lÜu Francisoo ülarji d'^ UFIIIB e l*ai. 
v< eaiii'ft-i qua n eaireti. Gabriel Olinto 
de Carvalho e ÇiVuj. 3-2 

■   Pim Uiuzai de brim pardo: 
lOOS Calçaj do pnnnci 
SIlODliíidobriiii 
21IH CihiiMi 
577 Capotei 

If 08 Gravata» 
IMS Mantas de \l 
101)8 SobrecasBcoB dn narino 
2110 Sspatiisfpreí] 
1008 lioriiaei di bilm para inerea    1 

(Jucm prolciidcr o dito forncciraeiilo doioru 
apresentar suai propusla* em corlos feehadoi na 
Becfiodoronitnciuaodomesmo ih ^euro, donlru 
du pnso «stiputodo, as quaos seruu abertas o 87 de 
Fevereiro íuturo, ao meio dia, era presença dos 
interessados que comparecerem 

e pirteiro, ra* lie S.-Bento n- íl,'^   ^^, 

Secretariado ihesoure provincial  du S   Paulo, 
28 de Janeiro do 1881 -O secrelario, José FeU- 
aido Junior ãi—11 

De ordauí da câmara municipal dwta cap! 
lai, pelo presente ee eliama eoncurrcalei i 
aptBBentirem propostas denlro do prazo de 
iO il n», a contar d» preeeole d*ti (inrt o 
cmitraoto d« denomintíilo das rua» a liiigou H 
ouiiioragio da» casas dn -apitai pelo )y9i«ma 
de placas r       r        j 

Secretaria da câmara municipal de S P-ulo 
Ide Fevereiro do 1381 -O aecretirio da ca 
mar», Anlimo Jmçum do CvHa QvmarSii 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
gião e p»rteiro, occLpt-se com eipi- 
Icialtdaae dag tnolestlaa daa lenhoni. 
Consultas de 12 á» 8 horas. Cbamados 
a iiualquer hora do dia (fu da noite 
Residência ru'nfeLi? Jo^Ân GO 30-30 

HimiCO — D8      1 ÜtALIO   t\   COBTA 
CAH\ALIIO — HuA DIREITA N   ^l    COM 
aijLTAS Vk3 ^ A S 4 IlOIlaS DK   WTtliL, C   A 
MADOS   A Q  ALQUlTR UCIli 

O IlACIIARtl AiNTOMO Ul MO DP SOUZA 
FUSlItO,encarrega se gratnihmonte do tratar 
daqiialilicaçílo dos cieilorea, tanto da froguezia da 
Sú como das oniras fregiiozi.is do municipio da 
capilat." •:. 

Wde ser procurado na rua de S. Jos6 n.W das 
10 horas da manha lís duas da larilo, nos dins 
uleis. -. . ■ ir. 

ora ao 

AB\0GAD(5 

Joaquim Carlos üemadmo Slita—roa Direita a 
'  1 ° andir 

ADVOGADO-0 dr   Antonio Diiio teol eicrip 
rio e reridenela ãrna de S José n 65       2& D 

BELÉM DO D SCALVADO lí PIR^S- 
SUNUNOA—O adtogndoJr Manoel Joa- 
quim dl SiUi rillio .Resiilencia-Belâm 
do Descah ido 

,0  CONSELHEIRO, D». MANOEL ANTONIO    ■ 
DUARTE DE.AZEVEDO: (erft encontrado em t«dos 
os diãa ulels,''das-ll áaS hbrã^,' no seu éicriptorio' 
de advõacia—lRua do, Ouvidor n. 11. ,'■' 

i 

■■^■ÕJ.í '■■ ANNONCIOS 
t      ' I'to 

■'■.■.'..■■■-■^ 

•■-,-■■ -:■■--.P.'X). 

Loteria do li»lr»níf«k       íí 

\éMk\ 

26 DO CORRENTE 

■.'/--.-■üí^yí 

.. _;    Preço do bilhete 

lliO^OOOTRS. 
A' voiida n i e cr.'plono da commissao e no dos agentes  \  ^ 

S9 DE S. 30 
'^. A 

'ATIBIMDADES- 

^l{ln}Hclo>:da íraperlo diri- 
■■^KS^a^itiUa -doRiodo Já.; 

^^'^'^^V'^^ru^a'^ioMa^ciQ da 

""'"'"'"ear|o»;*i^;d(ipa» 8 piScurádor.ili ••■mi 

mii^i 
'ifi^çip^iáa Sétemhrti 

t'^àl(^^íãã':^íi^SG9êí^da^pMura^ 
fflp» do;ai'i;81',fg S^iuiUiéi^l iMiOáíabro de 

l^.'deveddaiit^oi^liiaocitla'^'acitral'BiiiaicifMl 

,|à>üiánl t^l»:' n^wu neta 
.qouidã ;%'ieipé^a~iwr DÜia 
i^;i'4bÍBMpalibilÍdade - dch; 
'   Td(}Í^Ó'lVÍHl' nrSOi'dc 

Caiu Ecúnomica a Monte de Saccorro.~0'mO' 
TimBãto do dia 11 de Fevereiro, foi o seguinte;  . 

CaÜM  Scmomies 

l2 onlradu do depósitos.. 
3 rellradoj  de ditos...... 

■■^.:. 

tfoflltf <t« toccorro 

Iv.^pt^ümo" sobre penhorN^.f 

UEÍJIOOO mtooo 

'22S000 
M,de;penhoM..^..:^W...... -";.I46fi(>00 

rr-í .'': ■.;■• ; 

;WF.HCÍDODE SANTOS 

Co liotio   corréspimdente ), 

Sanloi; 11 do Fe»ereirò,SB'l88Í 

-'VTomuui-sé 'conhecidas' TcaiIu.,dB~maii S2,000 
Hcçu^lo^i^é,: realiudaa.neilcs uliiiMs'dias aos 

::^-^^-r--- 

^- Eatnhm.alO do torrente.. 
' Deade l.do, cotnaté;;' .':". 

nm/Ham ealndu.^ 
-   (•JÍsíI^Jo^lOBÍ.-,-^ .-. 

^X^^^~' ^--■'■:"-■"■-:■■ 
^.o^^w^'pctiode à^vem: 
^'-(tff iBWH período -de' J?IB 
" "■ „. periUwif'^lSr» r 

• Sn.OiekHoM 
ZÀía.lHl kilõs.' 

^,000 saccu 

■■:-;4.o«.»aMu;: 

.»l,34Í.sÍLCêU'' 
.-3,m.iacc>i.' 

Dl. (idem da ;ÇaiL'rj municipal f'Ç 
publico qué Tui (.pprt^endid^ no IIjpps* 
<lr mo uma- Taccn aúit, preta, piotas 
brbQcaf, clt fri-B f}uoe,>. gorda, iLaroa-Du 
q'ini to di'eilD iti*. u q'le ailit-je r<colhida 
H dep-fli'o píiritèfracçB-i do art..73. 

CIiHm", poi', r* pelo ir.iBÒ.da   tree   diaa 
quem 10 1 direito u ineama  BB   julgue 
T.r juaiiD^ar-íe D')  deposito,  pagando  a 
multa e oiaia dfFppMe, Tu Io por •xejuçío 
Aj] doa uit-'. 53 g I* e 73 acima 1 i Hdu. 

S. IVuli O dí- Fr-<ee: oVde-JSSl — 
.l//'reiij dn iljcuciío, li cal dj cor'.e UTSÍ . 

.     TERRENO EU, ABIíRTO NA LADEIRA 
ÜliSAMTAlHUlOENU . 

De ordem da câmara municipal da -capital e 
para cumprimento do art. 19 tit.. 1* da policia 
admiurstratíTa doa alinhameotoa da leldo 'i\ de 
Maio de 1810. intimo, e cbnmo ò proprietário 
da um terreno sito a ladeira de Santa Iphiffs- 
Dla,ni frefjurzia de&td nome, medindo, 33 e1/2 
ptirooa e tendo por divizni du iim lado o prelio 
ds Antonio Teixeira de Carvalho* de outro o 
do Mosteiro da S. Bento, pua qua, no praio 
de 3a dUi.A cnntar-ae.desu dalit^faga facbal o, 
E BÓnitnndo.me, qua o'«ou lepreâêntanta ú o 
■r. dr. FraDciaco Q ilrioo dus Snátoa; raaideota 
em CampIqaR, por eito o intimoipara que, den. 
tro dopriio, mircadu o fa^o fechar, como, pede 
o artiBO anima cilado .que. ae tNinaeraTa :.Art. 
10 g Unico.-n U dano. dós terraacaídéntrj' d* 
cidade é abiigtdo i, taloi fecbaiJaa'ciam ,:muroa 
de 2>.m'etrõ« de altura, p«lo meni)B,.TabiÍB«dos'e 
cãiVdõs e cúbsito de telhaa ; aabjpen* da 30S. 
de multa. ■ LavroVpaia,«ate, qàefáço pulilicar 
pela im pre D aa: pelo (ipãtor da .^Ldlaa para que 
cb'gue 10^0 nb eel mau to do» 'Ibtiraaialoa. 

: Sando: que e's^tado o ..prato i- nKo houve- 
rem pravidebeiaa cumprirei com oqueàlei da- 
lériaina • bem.aa^lm auaa ralncideDOlaa. 

Si'Paulo; 22 Je iJineíro de 1831-—O fiscal do 
norte da se, OnaciU;lo e Santa Ipfalgania, Al- 
frü» d*Atntdo. . ::r-  ,    i6-W- 
 r^^  ."-J   ."'-".    - .   ..-,,.    ■ 
■ "DB ntdem dK. «Wt* inuniclBardiáU capl. 

itil, pala preãente ie chnmn concbrrantea para' 
m BpreseutiÇia.de propostas .dentrá do ptain 
de 30 rltãa t contai da- preianie data para aa 
obrai de caintBo, reteihameate'e >õbitltaíelo 
do actual cut (am en to'on por pedra aniaetal, 
ou por pedra.da Itú, oupor ti]alto,.no;edtflçlo 
da pVa9«-dò'marcadi."-".:"" 

SeerátaHa-da eamãra tnanicipal de S; iPauIo 
4 da fevereiro -a 1881.—O secretario da'^cama- 
ra, Antonio Joanim da Coilt Qtàmtrliu. 

'.   ■ '   í-..   ■.'     .   ''•'■'■ '-Z -' ■-'.-• ■       ill"..   •:-    ■    ■ 

^m 

■ ;Dàordem i^i illra. sr, dr. íosp«clüi'ft),'thcsoBn). 
Srõãlnííal fcço publÍeoq%esi4 em.pr«ça^pM|-»i 

ia!,\cobládos daiiretente data,_pán_ier ar" 
tado:íor:qu<!mmaiaímtá|crisofl*reter,..ofi    _ 
incaÍ}'dB ürdimenla^ra ai prajii Ha eoipo po-. 
lítJ»lj*tTJiaoentc,-.cotMlindo do »!^;BJi*i.v^ / 

ii^^^BMtiuiStJi.',.'■-.'    ■ ; '-j^-V^"'"^".'^ :■",*■ 

"■'f;-'ti-:'S'-.---'' -. 

balcão, ariDacao.gãí, cofre de ferro, 
oteosis, etc. ; 

Roberto Tavares 
FARV       : 

"ferçnfrlra, IJft tfooorrenae 

'A'S101/2 IIOBAB 

SocieM Italjaos j^ BeieileeL»^^ 
Non aTendo aVuti Iiid(fJ,'eíuu ilfosi 

lampOila riUQioDB noBuotlataf psiul", 
ssoraa D^mealoa, d'ordipa del «(go rfcr^: 
aldeDlB b'iDvÍtai:i3.,oiio;rftmeaie «'ile^uVa' 
aocl a Toler JoterraDira alia ■dunaosl che 
aTra )u')ga domanica 13 corraota^ofi â p. 
m Del laoala polia soeisUi, aÍlo toopo di 
aomfnare uoa commttaioDe per Ia te*i< 
aloQa d«Í eonti 

8    Paulo il Fribbr j 1 1881 —li ii^re- 
tarjo,  l Filippo Satvtro Ondario       8—1 

34 Rua de S, Bento 34 
"      POR CONTA B ORDEM DB QVtlI 

PBRTBNCBR 

As fazaO'lae a g'liutea : percaka, chilli, 
greiindioflF', liuoui paltliíi modarooe para 
aephoiaa, capa', briu^ de c5r, ditod -de li 
üto, bsi heitofl,. ehailt^e, cbapé '/, ^grava- 
ta, de homem e eeõhor^, cdriei. hráocoa 
borJaJoa, 6:01. fiel óf dí leda, igulbii, 
lloba*, dedtei, cad»rçoa, ra-aii'isi'da^ma- 
tim 8 do liiibe;: galaBí,.'"fríiij«i tinláa de 
eBcroT,r, ícolcbàí'.ÍIB crtçhet^íbitOéi de 
aÇ", liolio, aedaj-'piIlisiM», irga'.CibBitO- 
teB, paletdi de áada, catimir*, merioâ e 
pretos, b^irda Cl ; fitu, abotoadaras, pa- 
DUosacoIiárlQbija, chápfoa de ao) eti, ele. 
B tudo IQHÍJ qua hoq.var e èxíatir uaqaelU 
aaigoe c.ruhicido (alabelecimêpto qiie 
1 quída. 

- friNa'mesma oiimiáó.;^;--l 
„ A ricaaràafaodaléaaá toda' eàTernÍa«> 
'üa a: cDvidntçida, qúiBl bbyaifbalcaji, 
limp-Oá rernpaDadaa,' ferróa de' aíDoltra, 
gai, tabot<t.a, grania a bom cofrede ferio 
ã brõva. ds fcgo.-Arnii.çiJiãurpa .di.pi- 
i,h'oêoutmattig's..'<' ■"':;"..■.',";;,";',, 

i; ÁO CORRER pó U A ItTELLO      .;: 

/.Terça-leird 15 ;:^iv'; 

Ãti om aj-idadtflda coiioha DO'OraodaHoT; 

Qicm (|i)iur alugar ama e*era*a boa 
fli^Dh^ira a da cauducta aBioçadai diri- 
]4-a9 ao largo da Sã n. Z. 3—8 

s 

XmWí HORI 
jiftba;la voltado ícArle, ('dasuaeiconioao Jn- 

lariptiO ar. mioiilro d« agriealtura 
{#-!*''      ^_- 

'O Hvanio detenninoa ■ coattnicclo, u praU da 
SMH&de, «n Bputoi», do edlficlo da racalOida de 
BWigtM, de eMlormidada com o plaao • pUntai 
apnaniadi, e ocdcDOO qna aa>Toeeda KM MrsMt 
doi'vu. 3,*-o Rçiuintm do decreto n. ÜSS da 18 
de JaSu'de 18». 

TBLEGRAMMA? 

ifmtaTtdto, d de Fcvcieieo, (4 horai da Urde). 

Õ.tr.i^.^ll. Saliastã IbielbctiTamenta'incnDbl- 
do'de òrgaaiaj^ o nora miniitailo. 'Pórantfun- 
Io. aabcie qna rãena pata ai a preiideaeíà do con- 
gdhdl.ieni pasta, e que fican.vo |caeral Haiti-, j,^. ■■:. . -f-i 
,sex t^poa com a puta,da|Dena,'- o ar. Venaiw   irf.; ..' •'■^\ 
tíoa«|ualai'ümadòiDlarior,eDir:.An^jocMB' l'-^ "':'& 
a daijjãegoeios estranceiros, inoraado^e'atada:.~  ^.    \   -..^ 
Tr~  . " —Um T—*•—   r*'\vf  .'-  .7^;:", ^,  ■ '^^ 



''.   ^. .    "    '','   '--''.'/ '.^'.   ''.'X."^'' 

NAVEGAÇÃO A   VAPOR 

■ ^■;■■.i»v■L- 

■^■>i'■. 

O pftqaeto « vap«r 

Rio Grande 
■■,.''Cóminandânta o cipltto da fragaU J.   U. 

:■.■:    MBHO a Alvim. 

Saliirá no d» 12 do corrente,  ao maio-iiia 
■"■y, /paw 

.■; ■ w-- ■■ ."■■■; -PARAHAOUí,   ■- 
...-.■V- ANTONLNâ.- 

'^:  ■;:,"■/ '■ .■-'■ DBSTBBHO, 
■■■/■l;  '■',...■ HIO-GBANDB, 

■ -■"^.'■"",:'■■■ PBLOTAB 
^'.:■.:■' POHTO-ALBOBB 

■>    "■ .   T. MOKTEVIDBO. 

lÍBcebe car^s e passageiroa- 
MOTA.—Eogn-Bí aoasrB, carregílorís prs- 

treiiJrem oiáo dia 7 do carrenlu, que qutnli- 
dnde de carga tem de embitrcar. 

liecebe-ee oa couhecimentoa até a leepera da 
,   . eahida do piquete 

" .,  ", i,   O pwqaele  «l^vupor 

r-\ ^Tíio de Janeiro 
- Commandanlfl 1.* tenente E. do Prtdo Sei 
ia». ,_. 

liaperado dos portos do Sul, eahirã ao dia n 
V :...    do correota ao meio-dia para a 

BIO DB JAIVEIRO 

'...'':-', >.T!ecebc carga o.pBeaagetrea. 

':';.;,.k  O paquete • VQ|MP 

Rio Grande 
'..   Commandants o capIlBo de Fragata J. M. 
Uello e Alvim 
' Euperado doi portos do Sal, aaliirú no dia 27 

. <do curreuta, ao,meio dia, para o 

Rio de Janeiro 
-. Hecebe carga o paasigeiroi., 

OpaqOfle m vapar 

S RIO DE JANEIRO 
'"-1 CommaDdantfl o 1.* tenente E. do Prado Sei- 

■   zo». 
Sahtri uo dia .93 do corrente, ie 2 lioraa da 

■'..-itarde, para: 
',  CaHaKfta, 

laiiAPí, ■ 

■ AKTONINA,        ■ '  ■" . 
"■---;■   -'S."FBAKCISCOi;"-:^-- ' 

■■.'■;;■; ■"■•■■■'■"; .ITAJAHT,'   ■ ■" 
■■--4'í.-■■■,"  1-,  DBBTMRO 
,'':,'-■ : - .  .   BtO-QBANDB, 

,'/;;■'.■,;■■':■- PtUrtíS 
: .','•■■■,'■".■"■■"■■ . POKTO-ALBORS 

-.v'■■■■■■;■, .«UOHIKVIDSO. 

pfv 

n«cebe carga epatsagelraa.' 
Trala-se com o agentn '. 

,    JOXO A. PEREIBA DüS   8ANT09 

1IU\ VINTB ÒlTÒ DB SBTBÍIBBO I(.ã& {ANTIOA RUA 
-■''' ~ :■':.        ■   ■ -'BEPTBHTBIOIiALl - 

■■"'SÀ'"--•■"••• 
;"^.'NOTA.—Boga-ae aos ara.  earregadoreapre- 
venirera atú o dia 23 do correote, que qnao- 
tíded» descarga tem da.embarcar. 
' Ii<?cebe-ae.oBÍaÍ^oimeQtos até a reapera da 

- Hiliida ^?-.V,'^'ÍWi^á^' 

■■.?/ JiCAREHi. 

',Vl-^  '■' 

;   , tPBOVlHCU DES. PADLO) 

PAIBHDA ~I'V8NDX 

Veoda^aenomaüclpioda Jiearebj, provin- 
cia.deS.-PBiilo, OBt grude faiaoda de «fé, 

FCont<Ddd;dpBi iBgaai de terras da| primeira 
qualidade, completa mente litrie de geada |â 
viata.daeaa'-eiêèllénte íKMIJIO topogrepbica, 
cõm quatrb'ii'ciDcd'mJt alqaeifaa da teiri», 
teiidDtámtflrá uBtálífãadé bom gratoido. 
,  Parte daa letrai ilo inaltag Tlrgene 'propriaa 

' para'o ptaotío dã.eafé;a ontia .^rte occapidi 
porcareiaeaémaaraerò 'aopariar a trezentos 

..mirpóa, bem fermadoB êom trea a quatro an- 
.noaeque prodaiemiióia safra de dci i doie 

- rail arrobai. Contén a faienda excellenta «as 
: de morada boa maebina e DOTB para bentBeiaa, 

dója moinhos, «aaas.noiaa.para.lulbii, am 
quadrado deaaaaa^^tudo lato. ds tiipi, terreiro 

. morado, egnnds paiol, tadoünoTo; boa tropa 
, 'Arrêiidã,~inglta'iádo,'màltaa poreoi de eratr 

:8 capadoi. .■■..? l 
Vende>ae com DBa bcá taerB*atura comp»- 

lieodeado eaãlo'* lints iaerãToa anda peqne- 
:iioai :(randH'e:am''eood(EOáa (aToraTaia ao 
.cotbpndor,.TUIiB'iilòjt,eBi^r,dlDhairoBiIít<, 
ama wãáe1a'«mn«doi^llmBlãlba b«m'n- 
ráiiti^^'^iDd«'Blgfn'':dÍDlü[Kt vòr' eoata, 

:^ .faiUDr«ràaiiÍa;ta'-iMnnã"ddadada Jaeare- 
:%.:^Uj.\eom:o^4eno,'v'uÍor:7<Aò::Bodrlnai IIQ- 
^^|vãm;>m;S;TBilo'«iaC«-:'dr;'--PaBb.EDdio; 

^aBfUfeaBoqiaftC/.v:-.r"'-.',"-.o:s-'-...-iai-8 ■"■ 

itej?-\i".ii|i;<í.v»i>': 

_ lani 

->BWde toduMqna idadiSMm8nB0Ba& 
mm 

tS^u^nrltriàdé ds SNRtfsa Mra Chat 

eaator a^n.nbníjnwdida.» goato.d* &^M 

1 JOPMO 
CÒIIBÍSIER e OOMP.". 

€ilSA ESPECIAL   ;; 

JoséH&riaYillaroQga 
,gradfro  coráialtOPtitc n  toJsa Bi ppsBntm 

• -■   i liiiíÈfl, qii"  fea 
liii.fiDUUa 

DE 

FRÁNC VINHOS 
PROVISORIAMENTE ESTABELEClpA|JV 

105   Rua Vinte é Cinco de Março   105 
Vieto o augments continuo da imporleçSo o «ndae do3 ^INHOS DE BOBDEADX^^n^^^^ 

proTlncie, e da'^boa nceitaçilo da pnrto dos eonsummidoies, noa animamoa « «^'""''•^^" "^J 
eaaa eeracial da VINHOS FRANCEZES, onde o publico podora, com toda conaansa, «oi^P"» 
wdadeC VINHÜS^llDEAUX^^ "So   cucontr«r PRODUcroa FAL- 

SIFICAOOB 
A C 

de eeue 
Nesta K =      - 

loliB a em CBíXRH, ijue ao vendam peloa preços eeguinteB : 

Boi-deaiix (voltando at yarra/tu) 

lloDtferraut. a quartola, 12ÕSM0 ; duiia CSOOO 
Uedoc, a quartola, lüOfOOO; dúzia IgOUO. 
Cdtes, 8S0OO. 
PauillaC ifiSOOO. 
Siint-EmtioD, ISgOOO. 
Haut Baraae, I5B0OO. 

Bordeaux,  em caixa 

1. Saint-Julion Medoe, llfiOOO. 
Saint-Emili'n. 12SU0O. 
Saint-Ealéplie, 14S000. 
Chateau Uelair, 2UgOQO. 
Cbateau Gisonurs, 30SO0O. 
OraTOB,   2JG0OO. 
Cbateau Yquem, SGSflOO. 

Boiirgoglt* 

Uacon, quinto. laojOOO ; duiin, ISSOOO^ 
B=au] Jlíie, quinto, \50S00O ; duna. 188000. 

Bouriiinjite. em caixa 

UouIiD Avent. dúzia, a-lgOOO. 
Baaune, SOfOOO. 
PDm[ratd,-40ÍOOi), 
VolnnT, 36S0OO. 
Muita, 405000. 
CLHrol'ertÍQ,50S00fl. 
BiflhebourR, SOgOOO. 
ChábIiB, IBSOpO. 

VermouiL Noilly Prat, duii» em litro, lígOOQ. 
Cognac Cusenier, n duzio, 348000. 

queues digriiriüii iianistir 
i-eli'liror, tün Biiff'iiei" t^n "Imo 
li. Uu,b-UuB lit' Carvi-lbo, f.uiili-ü« A» 
-fil cdicpsdrH fi u'l.iprc co'oH'llii'ifn.Soi'lft 
ubt MítiDiii'. Epeciilmi'Tiie Bgradei-e ito^ 
membros ÜBâ OíüIííIIBS filiid-is eoa Beucdic 
tints o immeuai cün>-ur8u, q^if prííiariici 
i.cátdHCtO(ie teliiíillu.e CNridull», (laud>. 
aseisi iceqnivi:C8 proTpi-da euà adbefSo no 
illuKtte cuefa da haui-oiuçB.). 

Boomo falleceui-lbe iiit^ioa para melhor 
accentuar BKU sgrridecinfnío o (fniídíl", 
BtifBriheaque, pelo iiliimo puqmlP, rpfii'- 
bsu a noticia lit^ qus at-u iriuflo. D. Minoel 
delas DilTdsVuUronga, .g^no g^r-l 
da diocese do Cataluulia, e pr-pcplor de 
Buo moffestniia catbolica Aff Bí^í XII, d«' 
HeBpi;nh.»a,o iDBlituiu herdeiro de um mi- 
lllão ded(»'o«, moeda h''fp6^1lol". concs- 
poudpLt' R d.)u3 mil OQtas uo moeda bra 
ziUirH. , 

Pari solemoisar lale f.i':t'i oonviJ«fl 
qUBlles amiiTtS e irraa',8 a uui bomerico 
co[)'i dfi lígtja, qmi lhas otYírefc, ua Orim- 
J« H.t.l, uo dii. !• de Abril do corrurttí 
«uno. Ü boiül S.Í fcchnrfi iilmniOHdu a 
giorno, o i.eÜti toca fladiias miisicae, » due 
»rtifici'3 pro»JcciufS i; H iij   núcleo   S^nta 

ítOfiCIHfl- ,^^ , 
Ap2Zir.Íe lierlRirodn tsma',^'foítu- 

QH, (jos ufiotuíaifCB o ti'iti''' Srlifiicu c 
iiiiiüt^teri.ei:te büípuiiliül do (ieciuranle, 
coniiiiu'elleii ii"i'iiv eeaa pJDceiB, flUa 
corii ds gloriíí, pcrqiie ililie« tírtu a sui 
iodepfodeiicie e subsiÈlencis durnotB que- 
teuln 6 quatfo nunca de tida arlijUca. 

CoutiLÚH, p.irt«utr, u piatiir em todcfl 
08 p'Muos lio liemiepbetio Biiítrt.l, compre 
Leudundoo Marco de MeiHLpgu», naaim- 
inediBçOssds ponücú*. 

S. Pauto-Pi-verniro de I(>81. 2-2 

Aniaetle Uarie Briiard, n garrafa, SJOOO. "^^ ■ 
Cbartreaao amarelio, o lilfo, OgOOO. . „.,'Jí\ oi'ma 
Abainlho Cuaenier, «rde e branco, a du7Ía 24S0J0 ; ■«"«•«. «SMO. 
Aieito doce de Aii (França), a dúzia 18SOO0 ; o litro SgOOO. v 

10-C 

mELLi m 
li- 

í\ 

Único agenle deala afaniada ceneja, para a província deS. Paulp-J:: 

-':' ' 

63   Rua de S. Bento/  63 

fere. c sab. 

ao-24 

Bll 

.-■Hi 
?!■■ 

i 

Francesco  A^ntoiiio'■MrA,^..''-^::^;:^.^^^ 

■: :^  Comerciante  -\    ^;^- 
rimette donari eol n-eiio di »a«lla "toatall. RR- 
rantêndolarimeína, med'nnti'>iii   doiionito   m 
tutte le citt» e villaggi prmcipali 'I'ltslin, ten- 
to lottantrlonallehe 3ierld<on<lt, Ia ricbvoiito . 
non oltrapaeso 30 gforni.preui de con"ldBr«7Í0 ■ 
ooa. . :.:.":.■.'.■   ,- : gQ  t"l . 

i -V 
;*«»»< 

IVIANTEI6A DA NORMANDIA EM 
UTAS. 

55   Rua de 8. Bento 

GRWLOTERliM 
Ca.pital 0,000.000^ 

BOO.OOO bilhetes dividiiios em INTEIROS, MEIOS.e QUARTOS. 
A extracção é dividida em trez sorteios, com inlervnllo de irez di;ia de 

um ao outro ; COM A VANTAGEM DE UM SC NUMERO PODER TIRABTREZ 
prêmios t •- 

O PRIMEIRO sorteio; é de 6,473 prêmios, sendo o maior àe 150:000©000 
O SEGUNDO sorteio, é de 6,618 prêmios, seDdo o maitr de aOliiOMffOil» 

O TERCEIRO sorteio, é de 52,209 prêmios, sendo o GRANIZE de 1,000:0002)000 

Todos OS prèiriipSv^o pagos sem déscÒnlo/ 
Á regularidade o ordem que presidiu a coufecção desta loteria e o proces- 

so de Bua extracQao que será o mais aperfeiçoado, e,:ainda mais, sendo reco- 
lhidas ao Thesouro Nacional, as importâncias dos bilhetes vendidos, ?Ã0 
GARANTIAS QUE O PUBLICO NÃO DEVE DESPREZAR.      . 

Recebe-se encoDimendas, de qualquer quantidade .de bilhetes, que se 
garante entregar no.dia 15 do corrente, ou antes, nc 

88 RUA DE S. BENTO S8 

■'SliiiMi''-sii»||^^ 
Dl 

:      ÇÍTaATODBMÃQÍIBZiá   ']:'- 

CugãiTallBlu -*•'-   ■      SOOíB. 

KA 

lUiuti^ão^PàuUsta^' 
.:Ptd»-iã^ÍMáíffB(M e«TaUi«fioBqlB,abMqals 

' i^MBmrrtpTM'da'.ekw^.Halfutn 
.rH. ^y*^^^^^'f*^'à^':?*^^^*'Í':9^- o.^**Í1>''> 
M ■■*iu:H.UMM:te jü' ••%«MHttMÍft''áB 

ApprbVüdB.ptlBMcolBdslIédiefda ds'Paria 
ãpelafaéoldade tlsHãdiciaB do'ttio de Jansl- 
rp..-„;ví:;■;:'^,:;Á.■-■:.:. '.-'■:.-:'-... " >. t-' 
. fieaebãm-a«:p>Harie&tef sai:.caBB^^ChBmB- 
dòtBjia^ãu^bendodlaoa^aaoiU.' - ". :' 

"' OBÀTiaPABÁ 03 POBHfâ^^^^^^^ 

iio Riuado^Ké^ 

S.PAULO: 
,{»ab;.tsrig^' ü qiiinl.]. ■;3o-9:. 

: V'-. 

AVISO ESPECIAL       ' 
'1'oda   a   Uantoíei   cm[iic:k<Ia   oi    Beuirerie 

NurmiDiía d gar(>"'idí cnmo pur»   Nonjiaiidiii « 
lüo cQctdti mistura de outras Uantelgas 
KstcangeirBB. 

Oantela contra falsas Inütagoes. 

~~ MiíaüCuuuikVA 

:■ -ESPANTOSA^-;, 
CURA A MORPIIE-A Ü KXTRACrO FLUIDO 

DE AT A UB A DESABIUA 
Eale preparado lieroicn e novo é euper^r a 

tudo que Bii conhece para combater, Miínae- 
çUBS »J|iliilitiH-B. :.--^ ,.■■-■■■■-"■■•■ 

lista prodigiosa dcpcbe ta íiidigeiiB. cura 
radicnlmenta todas aü mulo-tisfl íy|iliililicn9. 
eBBr'.fiilosas'a'boutiati'eia rcpeole» P rbronicar ; 
moicBliaa venerea-', giinorriiéaR e reboldee. bo- 
bOe»-e"ca'ipriia j ilia-ictismo da giialq^ipr na- 
tarecs, mo emia da "pelIa, erupçOei", hfirp«H, 
pii-tiilBH, darltiro», empioneriB, etc. r amtlis 
todxa a-moloBiiiequetniduiem impureza de 
asnífiip. 

O ar. [ibarmaciittoo Joio José Uib-iro dp 
H«Cotiar, '(>i)igd<i por um n-gó, chegou á tatiM 
de índios da tribu doa ThnrHooB a lá estudou 
eese importanlí' madioamento imra o ourati»(i 
d.ts molERlÍHB eciiua eetnbelecidkB. 

Cada. tidro"BOompaii!ia uís proapeclo, O.ue 
COD'em iltoetados do publicn e de BatiioH iiio- 
dicÒH, 01 qiiaea do u-o deato remédio lÈm.iOb- 
lído eapiendidOB reHuUndoB.     . ,' 

E' uma medico^fio prot^oiprs da humanidade 
a cura como por encantiinnoto. 

Casta uiná du/i» do «'idfoa . ' .' . GOSOW 
-. ■  .   ■ .,1.    lOn   31 

Aos fàzeníleiros 
.' Oa ara Rubeyfic C*.. fabrif'aiile» d«- afa'oa- 
d^a maoltinaa llxaae lot!om'.'Ti^i«>, enpecMlmfijte 
fabrici'lHa para na necpsiidndcadoi' cárdiítn" 
de CejÍÈD e Java, adoijtadns a coud-jmu üri le 
nba e pulha uu-qu-Jqutr.outro ccmbiii>'tive1, 
Bem iiueaogmenie o prèço.A. pxperiencia tem 
demouairado i-ercm eeta- mnrhinnH nx main 
bem tcabadaa, duráveis.eeconuminflaquetodiB 

■tt outras J que turn* •• leu prcçn mnia elevado 
do/qua B due outroa ftbricanteq i)e loglnterra. 
° Entretanto, reaulvarauí ns ara. Bob^j & C *, 
liarao o tem feito am outran parierf do .mundo, 
estabelecer nesta cid'^de um dapi.nito dãH mea- 
iblB mtchinia, aSm de as podtrem vender mais 
Tantajosainente, cortando oom isto aa deapeaia 
de intermediários..", ,. T^ ■..;..■.■..-;:■■.■.."■■■, 
.' -As'pessO'si poli,. quB'. nretandsrpm - álgumaa 
d_<BÍa« michinae púdem diri|iir>3a t"o .drpiislto.' 
em:'S. Paiilo. caaa doa ar*. H-^IHíII JcU.% rua 
da Eata^tò, aonde, poderão vi-r f'>ni,'CiunitT as' 
mesmas machinaa.jj ■ :,>:-'.t^-^'-'-- 

■  ,       ■        ... • [ tèttas. qnlntaac aa.^,^); ?::V0) WM. 
em da díreeloria f•sõ^poblico~ qàa^u 
)iiislBÁi qiia H:'«ebaai.',:en\;a$ri»»". da 

De ordem; da " '" '   "  " "--   -- 
'ar»..accloiiislBÁ, .  .  
snaientrtdaB, relativas ia chamadafl- da. eapl 
taeaJeitu na companhia, p.adarjpi.arilr^realliar 
BB mèEraas.no rcBpeetiTO esèrintorip ditrantftílo. 
do ó íõés piozirao de .Fereraitoj'ficando atain 
BO^daSddêataflDdaááB pcoroÜBsaM...ds; prèto 
qüa lemafdo cõouBJidãs B'cada entrada^ eâi- 
paiadiiao deelai^daBrflm .eommlrao^BB aetOM 
em qiieae Veriflcar a.impoátuiüdads.jS',     ' 

B^arpiorio da Companhia Cantareira a. Ba 
Rotos, aos n de Janeiro de 1E81.—4.; Slo*m. 
'';.;;.^_.■^;.^.-^^._^i,.v..    -(Bl^.^-;v,;, ..^Ij.---.^. ■ > 

Para omiiücrtjBJtíirpteaa píSÕlM-3C.(l.. 
3oüWvi,pa'gàndo;-êà2-porl008 ao^niíi, 
dÍJiÍiin.wáò,iarg;u;lIani_ci(i!il,D^8;;,6-6 

^:imj^^mi fm 
jW^|@WÍtii«^TÃfí^làU|ii>'-''«a«[ptõriò SU 
«ÜU.^TBOÍBãliBiOBBOaOratMltO/MItgÉBdalá 
'nB.<la8.;B«Kl«'.n.Xi::.~ ""■..-.- ..-,.>«■ 

^J'si-naiBrn'dsjaadra dB iaui'^o'^mta 

ca 
-a 

41 

«.a f 

•if- 

á5 

u 
es 

f-i- 

. ,..■■■1 

Àlui^ase 
casas na Ponha construídas de novo pára ,fa- _ 
milias tomarem ares trata-*e.ccm o Guimn.-. 
tAea na mssma freguciia. .15'8 

'7í.l 

TlieaiS. 
Companhia Dramática 

.Dlrecçao ',■■ 
..-"r^i-i 

M, 

■.'■}Í'; 
Aetor Guerreii'0 

nojH- ■:>■■■::",■■-■ 

Sübbado,  Í2 dcFLVLMciro    ''. 
. ■ ■ ."   •     " ""v.: ■■ '.í 

BENEFICIO DO ACIORJ^.-       ■',    :.■>■-■,■; 

Almeida Píiitò 
Be prose nlor-se-lia poh primeira vei ("ncsle tiieá- ' 

iro) odraniapmõaciosoOqÜBdroiorieini! frán- - 
CCE do A. Ilenni'rj', Uad'ECfao du Julio Gama, o.. 
qual obteve cm Pari^ uin exlruordmoriu snccesso,' 
quando subio á sccna com o;lÍUilo .; 

i 
e que ulllmamonle fez igual euccesso nó Ijipàtro ■■'.        \ 
tiymnnsin, no Rio da Janeiro,>com á dcnominac&a    .. .,^. 
da   ■■ I ■ .;,::'.í .■■      ■' r?' /;:; 

..'3íí 

^^■;i\^í 

'''-'■/''--■^ 

■   DETOMI'ACAO DOS  ACTOS     .;    ■ 

I.» O.'trei abutres. 
,.8.'—O bale de niasuras. .'   'r 

3."—V iuiriga o o duello. ■ 
4.'—A iirisào. 
■ 6í*—Fran tin Pt, salva'Hemiinia.. 
..   0.—A iiilerdifçio o niurlei'.'. 

Toma parle Ioda a companhia:" , .   '.■'.'■ 

O liPUPÜciado toma a i^hprdsde de oiTiTPccr 
psppctaculo a diaunctn claágO comniGrciiíl de' 
P"Ulo. ,.-, 

puto 

1'reçoF—.CnuiBrotcs de <■ e 2' ordem 
Dit"a de 3' ordem OSIHID ■  „ 
Cadoiruí i>'impr>«la<i—2£<V>i; 
.ücries líO0O;-^Guleri[is Igi'.oq. ._ 

lOgOOO. 

;-.:; Principiará às 81/3 lioráa. 

•    ' r: 

■.■'vh 

i\ SiM ■')')■'Xl&^Ê. 

"''^-f:mm 
JUomingo 13 'eKevereirò;: 

■ Grande frsiíyáÇ" 
,;./,;;-. ./•çoisciíirro.' -;,.!;;■■ 

ÒBOANISADOE íblltíOlDO PSLO   : 
-. -■'■-i    ■■;■ :,,,MABaTBa:;.■/-:.;_.;■ r-v;.' 

Çí òm^ t áVd lii V 
nmi grühde.árcli''atri,  romroMH   dn ° IOIDB 

OBI      ' 
ser 
neÍ!BlB>á,BB^BFg,U     ^.    .. 

'O ii yãrl 'ánwvíin^iTin*. 

com ■>.f£ma<D:ulle■o.:du.G■aeto^.tnBtramal>la- 
ç•l^-dã■OãBrt'■íllp, i^;—:-■        '".■"■'" "■■/-""■"'..""'■"■""■" 

Phaaiãiiia da opera jtíia,  dã .-Terdi, earn a. 
marcba^iriainiibal do 2". actoí  Inatroio-nti^la; 

^??í^;;' 

.-.T-.j' 

■^: 

Slraua*. .lastra mesta (Ia ditíántitt^'^ 
;PhahHala',da.~-■--—-'—-=^"'"**"- 
de QomM^Ciiilii 
. Amyita^ 
aon»aa^CardiL,._. ,.   ,__^ ....   „   
■BKlpaito <)'*•'**>■>■"'*■■■■'"**■< eoraelaa' 
taüti6m'a^irBãMv'' 
'.. Jon|B)B;,< 

i^:^Ba.|r^ti!rd:^^ ^sm--^' 
m>aieai^~4üni'Iâp«alrã,^i%ML- 

ít . 
m- 

' TfJi.?lo Cwí 

.  ■ '.    -  -.    ■.'.■*J=-*. 


